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HISTORIA NATURAL DAS AVES
GEN ERALID AD ES DE ORNITHOLOGIA

Ornithologia.— Assim como -k Zoologia incumbe o estudo 
geral dos seres animaes (* (**)), assim á Ornithologia pertence es­
pecialmente o estudo das aves,— urna das classes em que se 
divide o grande grupo typico dos vertebrados (••).

Conforme, pois, o está indicando a própria derivação — do 
grego ornis, ornithos (ave), e logos (descripção),— Omitholo- 
gia é a sciencia que tem por assumpto o estudo das aves.

A Ornithologia constitue, portanto, urna das mais curiosas, 
das mais importantes partes da Zoologia.

Das aves em geral.— Definindo as poderemos dizer que as 
aves são animaes vertebrados, oviparos, de sangue quente, 
de circulação dupla e completa, que respiram por meio de 
pulmões e têem o corpo coberto de pennas.

As aves mereceram em todos os tempos os cuidados e at- 
tenções do homem, já  pelo papel importante que têem umas 
na economia alimentar, já  pela gentileza das cores e elegan-

(*) Veja-se o vol. VI da Bibliotheca do Povo « das Escolas.
(**) Os vertebrados dividem-se em cinco classes (mammiferos, aves, reptis, 

batrachios e peixes); da primeira (os mammiferos) occupou se já a Bibliotheca 
do Povo e das Escolas no vol. XV.
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cia das formas que são o apanagio d’outras, já  finalmente 
pelo canto melodioso ou ameno gorgeio que são o caracterís­
tico de algumas.

Sem attendermos, por emquanto, á classificação geral das 
aves e á descripção particular das suas differentes especies, 
estudal-as-hemos—por agora—tão sómente debaixo do ponto- 
de-vista dos seus caracteres geraes, analysando, anatómica e 
physiologicamente, o que mais as distingue dos outros sere3 
da creação na estructura e especial modo-de-ser do esquele­
to, apparelbo digestivo, regimen alimentar, systema nervoso, 
etc.

Esqueleto.— O esqueleto das aves, comquanto se componha 
approxicriadamente dos mesmos elementos que o dos mammi- 
feros, apresenta comtudo differenças notáveis na forma e dis­
posição dos ossos. Os ossos, tão pezados nos outros vertebra­
dos e cheios de uma substancia oleosa, que em nada contri- 
bue para diminuir-lhes o pezo, são quasi todos ôcos nas aves, 
e alêm d’isso percorridos em todos os sentidos por vastas cel- 
lnlas aereas,— caracter este, que até nos ossos da cabeça se 
observa. Esta organização tem evidentemente por fim tornar 
as aves mais leves,— pois ñas aves, cujo vôo seja pezado ou 
nullo, os ossos deixam de ter (total ou parcialmente, pelo me­
nos) esta estructura cellulosa.

Em geral a cabeça das aves é pequena. Nos adultos os os­
sos que compõem o cráneo soldam-se muito cedo, não sendo 
fácil depois distinguil-os uns dos outros. A face é constituida 
.¿a maior parte pelo bico, orgão principal de apprehensão, 
extremamente variavel em forma e grandeza, segundo o ge­
nero de alimentação da ave. O bico é composto de duas man­
díbulas, de substancia cornea, muito alongadas; a superior 
une-se ao cráneo conservando alguma mobilidade, e a infe­
rior, em vez de articular-se directamente, está suspensa a um 
osso intermedio e movel, chamado osso tympanico ou osso qua­
drado.

As aves não têem dentes apparentes; as pequenas saliên­
cias que se notam no bico dos patos e dos gansos não são 
verdadeiros dentes:

A articulação da cabeça com a columna vertebral permitte 
movimentos mais extensos que nos mammiferos. O numero 
das vertebras cervicaes varia entre 9 e 23, segundo ãs"espe­
cies. Como, na classe que nos occupa, a columna vertebral 
tem de sustentar as costellas e dar pontos de apoio ás azas, 
é necessário que forme uma alavanca inflexivel: por isso, as 
vertebras dorsaes e as sacras estão soldadas entre si. As ver-
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tebras coccygeas, cujo numero varía entre 8 e 10, tornam-se 
moveis a fim de permittirem os movimentos da cauda; téem, 
pOTSm, uma particularidade notável, e é que conservam o 
mesmo volume até á ultima, que se dilata subitamente apre­
sentando cristas salientes para inserção dos músculos e das 
pennas. Asícostellas estão fixas ao esterno por ossos, e não 
por cartilagens, como se observa nos mammiferos.ÀTêm T is- 
to, cada uma d’ellas tem na parte média uma apophyse acha­
tada que se dirige obliquamente para a parte posterior, e por 
cima da costella seguinte, de modo que todos estes ossos se 
apoiam assim uns nos outros.

O esterno, destinado á inserção dos músculos, que servem 
á locomoção aerea, adquire nas aves, particularmente nas de 
mais largo vôo, um singular desinvolvimento. Não só repre­
senta uma especie de largo escudo convexo, que cobre o tho- 
rax e uma grande parte do abdomen, mas tem ainda uma lon­
ga cristã ossea, chamada quilha, que serve para dar maior 
força aos músculos abaixadores da aza, sendo, porém, para 
notar que esta crista desapparece totalmente nas aves que 
não voam (como se vena abestruz, no casoar ou emma, etc.). 
Os ossos da espádua, pela disposição particular que apresen­
tam, concorrem egualmente para favorecer os movimentos da 
locomoção aerea. Em primeiro logar, as claviculas estão sol­
dadas entre si na extremidade esternal, affectando a forma 
de um V, d'onde se deriva o nome âe forquilha que se dá a 
estes ossos assim soldados. Alêm d’isso, a omoplata, que e 
estreita, no sentido da espinha dorsal, apoia-se sobre o ester­
no, não só por meio da clavicula propriamente dita (isto é, da 
forquilha), como tambem por meio de urna segunda clavicula 
chamada osso coracoidéo (por corresponder á apophyse cora-> 
coicTea da omoplata do homem). A  forquilha e os ossos cora- 
eoidêos servem para conservar afastadas as duas azas, dan­
do egualmente ao humero um ponto de apoio extremamente 
solido. ■'

Os membros anteriores, transformados em azas, não são or- 
gâos de marcha, nem de apprehensáo, nem de toque; são urna 
especie de remos proprios para voar. Cada aza compõe-se de 
braço, ante-braço e mão. A mão tem a íorma de ulna especie 
de coto, áchátado~B ~quas¡ immovel. O cubito e o radio não 
podem girar um sobre o outro, e são em geral tanto mais com­
pridos quanto mais enérgico é o vôo. Por isso, as aves que 
téem grandes azas, não só vôam mais depressa do que as que 
téem azas curtas, como tambem se demoram mais tempo no 
ar e se fatigam menos, porque não são obrigadas a repetir
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tão amiudadamente os seus movimentos. Entre as especies 
notáveis pelo vòo citaremos o condor ou abutre dos Andes 
(cujas azas abertas têem cêrca de 4 metros, medidos de 
ponta a ponta, e que se eleva á altura de 7:000 metros) e a 
fragata  (cujas azas ainda são maiores, proporcionalmente ao 
tamanho do corpo, e que pode afastar-se da terra a distan­
cias superiores a 400 léguas). Entretanto a rapidez do vòo 
nem sempre coincide com uma aza larga e vasta que tenha 
alavancas compridas ; incontra-se também em azas estreitas 
e ossos extremamente curtos. Se o tamanho da aza indica uma 
grande extensão no vôo, 6 ordinariamente com alavancas cur­
tas que a acção 6 rapida, e tanto mais quanto mais curtas 
forem, como se dá com o andorinhão bu gaivao (também conhe­
cido entre nós pelos nomes de ferreiro, guincho e zirro).

O vôo executa se por successivos choques que as azas impri­
mem no ar. Para se elevarem no espaço as aves começam por 
armar um salto, extendendo ao mesmo tempo as azas por modo 
que recalquem com ellas o ar antes de baixarem de novo ao solo. 
Quanto mais compridas são as azas, de tanto mais espaço pre­
cisam as aves para abaixál-as; por isso, quando os pés são cur­
tos de mais para poderem saltar a uma altura sufficiente, só 
com difficuldade conseguem levantar o vôo. Já erguidas, as 
aves dirigem-se no espaço por meio das pennas da cauda (que 
funceionam como o leme de um navio) e também diminuindo 
o movimento de uma ou de outra aza. As aves pairam no es­
paço conservando largamente abertas as azas e enchendo de 
ar as cellulas aereas. Para descerem comprimem estas mes­
mas cellulas, approximam as azas do corpo e deixam-n’as em. 
inactividade. Emquanto a ave paira no espaço, são as azas que 
lhe sustentam todo o pezo do corpo; ora, para que possa con­
servar o equilibrio n'esta posição, é mistér que tenha o centro 
de gravi JádfTum pouco abaixo das espáduas e tão baixo quan­
to'possível ; por isso extende a cabeça avançando o pescoço. 
Pelo vôo a>s aves excedem em velocidade todos os mammiferos. 
Segundo Figuier, ao passo que os mammiferos mais rápidos 
na carreira apenas conseguem andar 5 ou 5 léguas por ho­
ra, certas aves no mesmo tempo percorrem 20 léguas. Se­
gundo iíufFõh, em menos de 3 minutos perde-sí de vista 
uma aguia, comquanto a sua extensão não tenha de diâmetro 
menos de 1” ,33, d’onde se pode concluir que esta ave percor­
re mais de 1:460 metros por minuto ou 16 léguas por hora. 
Um falcão das Canarias, inviado ao duque de Lerma, voltou 
da Andaluzia á ilha de Teneriffe em 16 horas, fazendo um tra- 
jecto de 250 Isguas. Na Barbada (uma das Antilhas), as gui-
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votas afastam-se da costa a mais de 90 legoas de distancia 
e voltam no mesmo dia.

,0 b membros posteriores, compostos de coxa, perna e pé, nus 
ou cobertos de pennugem, são destinados para manter õ cor­
po em equilibrio, para andar, para trepar e para nadar. O pé, 
formado pela soldadura dos tarsos e metatarsos, tem ordmã'- 
riamente quatro dedos distinctos, separados em algumas aves 
e reunidos em outras (em todo o comprimento ou em parte 
d’elle) por uma membrana pouco consistente denominada 
palmoura (como se ve principalmente nas aves aquaticasp 
Geralmente tres d’estes dedos dirigem-se para deante e o 
quarto (pollex ou pollegar) dirige-se para traz. A ’s vezes fal­
ta o pollex e a ave tem só tres dedos; a abestruz da Africa 
tem apenas dois. Em certas especies observam-se dois dedos 
para deante e dois para traz; esta disposição, que permitte 
ao animal segurar com facilidade os corpos cylindricos, in- 
contra-se principalmente ñas aves trepadoras, como são os 
papagaios e os picos. 0 a dedos terminam por unhas de forma 
variada, cujo conhecimento é importante, pois por meio 
d’ellas, tendo em vista a sua estructura e forma, se podem 
deduzir caracteres genéricos ou específicos como tambem de­
terminar precisamente alguns pontos característicos da orga- 
nização da ave a que pertencem. Assim a unha recurvada e 
vigorosa de um falcão indica que é o auxiliar necessário do 
orgão da apprehensáo e que deve servir para agarrar e dila­
cerar uma preza ainda viva. A  unha é já  mais traca e menos 
recorvada ñas especies que habitam quasi sempre nas arvo­
res. Finalmente as aves corredoras e nadadoras téem de or­
dinario a unha direita, grossa e romba ou achatada. As esca­
mas, que revestem o tarso e os dedos, permittem nos egual- 
mente, pela forma que affectam, classificar um grande nume­
ro de especies por grupos naturaes. Com effeito, estas esca- /"-a M -  
mas, collocadas apar urna das outras ou levemente imbrica- , 
das e cobrindo os pés, são excedentes caracteres diBt.inctivos, \ •
quer dispondo se á maneira de pequenos escudos, quer ainda 
affectando a disposição reticulada, isto é, apresentando-se co­
mo as malhas de uma rede.

Apparelho digestivo.— O canal digestivo apresenta ñas aves 
importantes modificações. Assim, nas aves granívoras e frugí­
voras, o esophago tem na parte inferior duas dilatações ou bol­
sas, maiores ou menores, ñas quaés se áccumulam e demoram 
bs alimentos antes de penetrarem no estomago (fig. 1). A pri­
meira d’estas bolsas tem o nome de papo; a segunda chama­
se ventrículo succmturiado. O estomago, a que se dá o nome
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A
de moella, é em geral carnoso e muito es­
pesso, mérmente nas aves granívoras, em.
que apresenta paredes musculares de uma 
força considerável e uma membrana in­
terna muito dura, resistente e de nature-

Fig. i — Appareliio di- onde egualmente terminam os canaes ex- 
gcstívo das aves ¡rra- cretores dos orgâos da reproducçío e da 
nivoras ou frugívoras secreçào urinaria. As aves não têem be­

xiga, isto é, não têem um reservatório 
proprio para conter a iirina segregada pelos rins. Este liqui- 
do¡ muito carregado de acido úrico, pénetra directamente na 
cloaca; ahi mistura-se com os excrementos, com os quaes é 
depois expellido para o exterior.

Regimen alimentar.— E ’ variadíssimo o regimen alimentar 
das aves: nutrem-se umas de sementes e de fructos; alimen­
tam-se outras de insectos; algumas, como os mammiferos car­
niceiros, vivem de carne; um certo numero d ’ellas sustentam- 
se de peixes. A fôrma do bico varía necessariamente com a 
natureza dos alimentos. Mais do que qualquer outro orgão das 
aves, o bico parece estar êrrrlraTfflonia com o gene ro“d c  vida 
do animal, e apresenta, .emquanto á fôrma, diflvrenças consi­
deráveis, tanto assim que é sobre esta variedade de fôrmas 
que em grande parte assentam os diversos systemas de clas­
sificação omithologiea. Uma substancia de natureza córnea, 
solida e mais ou menos rija, reveste exteriormente o bico e (*)

(*) A, Esophago.— B , Papo.— C, Ventrículo succenturiado.— D, Moella.— 
2f, Duodeno.— F , Intestino delgado.— G, Ceeo.— H, Intestino grosso.— /, 
Cloaca.— J, Fígado.— K, Vesícula biliar.— X, Páncreas,— M, Uretére.—tf, 
Oyi dueto.

G

"A moella, nas aves que se nutrem de 
substancias duras e de difficil digestão, 
exerce as funeções de um verdadeiro ap- 
parelho maetigador. A moella da abes- 
truz, por meio de contracções, tritura os 
corpos mais duros, a ponto de gastar e 
crivar até de buracos os fragmentos de 
ferro, que por acaso ingole. D ’aqui, a 
expressão proverbial: ter estomago de 
abestruz. Os intestinos, mais curtos nas 
aves do que nos mammiferos, vêm ter­
minar n’uma cavidade chamada cloaca,

za” cartilagínea. Ñas aves de 
tomago é, pelo contrario, delg 
branoso.

i
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torna cortantes os seus bordos. Verdadeiros dentes não sein- 
contram nas aves, comquanto se supponba que ha, por baixo 
dos estojos solidos, que constituem o bico, uns dentes rudi­
mentares, que se podem distinguir nas primeiras edades d’es- 
tes animaes. N’umas aves fosseis recentementes descobertas, 
e chamadas ornithodontes, pretcnde-se ter incontrado os ves­
tigios de verdadeiros dentes. O certo é, entretanto, que ñas 
aves a mastigação é em geral inteiramente.nulla. Nas aves, 
qne se nutrem de carne e que dilaceram a preza, como o fal­
cão, a aguia e o abutre, o bico é curvo; e a mandíbula supe­
rior, rija, curta e recurvada, termina por uma ponta aguda, 
chegando a ter ás vezes os bordos denteados. As aves, que se 
alimentam de peixes, têem o bico recto, alongado e simiihante 
a uma comprida pinça, como se vê na cegonha e no pica-pei- 
xe. Ñas aves, que chafurdam no lodo ou revolvem a terra em 
busca de alimento, como os patos e as gallinholas, etc., o in­
volucro córneo, molle e como que polposo, tem umas saliên­
cias dentiformes, que evidentemente são destinadas a apalpar 
e a apprebender. As aves, que se nutrem de insectos, têem ge­
ralmente o bico delgado, comprido e recto. As granivoras, pe­
lo contrario, téem-n’o curto, grosso, abahulado ou conico pela 
parte de cima. O bico tem ás vezes disposições singulares: 
tal é o do calao, que apresenta na parte superior urna espe­
cie de capacete, e o do pelicano, no qual se nota, entre os ra­
mos da maxilla inferior, urna bolsa cutánea muito extensivel, 
onde accumula o alimento. O bico é ainda, para muitas aves, 
nm poderoso meio de defesa ou de ataque, e é, finalmente, o 
principal instrumento, de que estes animaes se servem para a 
construcção dos ninhos. Em algumas especies, e mérmente ñas 
aves de rapina, a base da mandíbula superior do bico está 
coberta por urna membrana ordinariamente corada, a que se 
dá o nomo de cera; a eôr e as proporções d'esta membrana 
apresentam, ás vezes, excellentes caracteres específicos.

Respiração.— A respiração é, ñas aves, a funcção que do­
mina todas as outras. Apresenta-se mais extensa do que em 
nenhuma outra classe de animaes, porque se executa em 
qtmsi todas as partes do corpo. Os pulmões, notáveis pelo seu 
volume, sào dois, formando cada um d’elles uma massa sem 
lóbulos distinetos. Adherem ás costellas e estão involvidos 
por urna membrana crivada de grandes buracos, pelos quaes 
o ar inspirado passa do interior do pulmão para urnas gran­
des cellulas, chamadas cellulas aereas e sáceos aéreos. Éstas 
cavidades (que variam, em disposição e numero, segundo as 
especies) são formadas por septos membranosos e communi-
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cam entre si; vêem-se umas no tronco, entre as visceras, 
com dimensões muito consideráveis; outras ha que se pro­
longam para a cabeça e por entre certos músculos dos mem­
bros ; o ar, assim, espalha-se até á substancia dos ossos. D’et- 
te modo o fluido exterior banha, não sé a superficie dos vasos 
pulmonares, ma3 também a de uma infinidade de vasos do 
resto do corpo, e pode dizer-se que as aves respiram, até cer­
to ponto, pelos ramos da aorta, como pelos da arteria pulmo­
nar. E’ fácil de verificar a communicação de todas estas ca- 

y vidades ou eellulas eutre si. Com effeito, se praticarmos um 
orificio, quer no fémur, quer no humero, pode insuflar-se por 

J inteiro o corpo do animal; e, portanto, lesando uma cellula, 
o ar quente e dilatado escapa-se por esta lesão, e o animal 
perde a faculdade de voar. O exame das eellulas aereas mos­
tra que a quantidade de ar distribuida ás differentes partes 
do corpo varía na razão da energia e da eontinuidade dos mo­
vimentos da especie.

Sendo as aves os animaes cuja respiração c mais activa, de­
vem necessariamente consumir mais oxygenio, e, por conse­
guinte, produzir mais calor. Assim acontece com effeito N’es- 
ta classe, a temperatura do corpo nunca é inferior a 38° cen­
tígrados, chegando a elevar-se a 44°, isto é, 7o mais do que no 
homem. A consequência natural d’esta activissima respiração, 
ou, antes, d ’esta vivissima combustão, é que (guardadas as de­
vidas proporções) as aves precisam de muito mais oxygenio 
do que nós, e são os animaes que mais prompta e facilmente 
se invenenam com o seu proprio acido carbónico, quando em 
volta d’elles o ar se não renova convenientemente. Um passa­
rinho collocado debaixo de um copo, por exemplo, consome ra 
pidamente o oxygenio do ar que o cerca, e dentro em pouco 
morre.

Julgou-se por muito tempo que as aves não tinham dia- 
phragma, mas um hábil anatómico, Sappey, [demonstrou 
que n’estes animaes existem d#is diaphragmas no estada ru­
dimentar, um dos quaes forra a face inferior dos pulmões e o 
outro um reservatório aereo situado logo abaixo do orgão res­
piratorio.

Circulação.— Porque existe uma correlação constante entre 
a funeção respiratoria e a circulaçà),— esta, como aquella, é, 
n ¿i aves, bem mais activa do que e n nenhuma outra classe 
de vertebrados.

O coração das aves tem quatro caví lades,como o dos mam- 
miferos, mas os glóbulos sanguíneos são ellipticos e mais nu­
merosos; o numero de {ulsações varía entre 100 e 140 por
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minuto. O systema circulatorio (excepto em algumas parti­
cularidades secundarias) é na sua estructura idéntico tainbem 
ao dos mammiferos. Um factp, porém, digno de notar-se é a 
existencia de pfisxos (ou redes) arteriaes em varios pontos do 
corpo das aves. -

De todos o mais interessante é o plexo incubador, cuja des­
coberta se deve a Barkow. Esta réde, constituida por urna 
infinidade de arterias e de veias flexuosas, que se cruzam e 
recruzam frequentemente entre si, está situada por baixo da 
pelle, na parte do abdomen próxima ao anus, parte que, as 
mais das vezes, carece de pennas. Tem evidentemente por 
funcção fornecer abundantemente de sangue a região que, 
¡inmediatamente applicada sobre os ovos, é destinada a dar- 
lhes o calor de que elles carecem para o seu desinvolvi- 
mento.

Voz.— O apparelho vocal das aves merece especial menção: 
compõe-se .de duas lajynges, urna superior, analoga á dos 
mammiferos, e outra inferior, situada na origem dos bron- 
chios, no ponto de bifurcação da trachéa-arteria. A  primeira 
é extremamente simples e pouco serve ou nada para a pro- 
ducção dos sons. A  sua abertura tem a forma de uma fenda, 
cujos bordos não podem nem afrouxar nem retezar-se, e não 
tem nem cordas vocaes nem ventrículos. Não é já  assim a se­
gunda : a sua estructura é tanto mais complicada quanto me­
lhor a ave modula o canto. Nas aves cantoras, este apparelho 
compõe se de uma especie de tambor osseo cujo interior é 
dividido inferiormente por uma travessa da mesma natureza, 
na parte superior da qual existe uma membrana delgada 
de fórma semi-lunar.

Este tambor communica inferiormente com duas glottes 
formadas pela terminação dos bronchios, tendo cada uma d’el- 
las dois labios ou cordas vocaes.

Finalmente, músculos mais ou menos)numerosos extendem- 
se entre os diversos anneis, de que estas partes se compõem, 
e movem-os de maneira a retezar mais ou menos fortemente 
as membranas, que sustentam.

Nas especies que não cautam não existem músculos pró­
prios da larynge inferior.

E ’ digna de menção a melodia da voz nas aves cuja laryn­
ge inferior é mais bem disposta, sendo para notar que certas 
especies podem articular sons variadíssimos e até imitar a 
palavra humana, faculdade que os papagaios possuem no 
mnis elevado grau.

Muitas aves têem um canto extremamente harmonioso, ao
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passo que outras apenas se tornam notáveis pelo caracter 
desagradavel dos seus gritos.

Quer, porém, no canto harmonioso, quer nos gritos agudos 
ou monotonos, ha na voz das aves uma verdadeira lingua­
gem. «Amoldando-os ás circumstancias, diz Brehm, os sons 
que soltam podem, sem exaggero, considerar-se como outras 
tantas palavras, comprehensiveis não só para os seus simi- 
lhantes, como ainda para quem attentamente as escuta e 
observa. Chamam-se, expressam o prazer e o amor, provo- 
cam-se á lucta, pedem soccorro, avisam-se mutuamente da 
approximação do perigo, e entre si communicam mil coi­
sas. Os seus similhantes, e ainda as aves das especies mais 
intelligentes, sabem o que esses sons pretendem expressar. 
Todas as pequenas aves escutam com attençào as adverten­
cias, que lhes vém das aves ribeirinhas; os estorninhos e as 
outras aves dos campos escutam as gralhas attentamente; o 
grito de alerta dado pelo melro põe em guarda toda a popu­
lação alada da floresta. São as mais vigilantes sentinellas. 
Nos tempos das nupcias téem as aves os seus colloquios: 
conversam e tagarellam, ás vezes, no tom mais amavel.»

Ha, porém, grandes differenças na voz das diversas aves, 
bem como nas variadas modulações com que exprimem a ale­
gria, o receio, o amor, etc. Varia também o seu canto segun­
do os paizes e segundo as estações, sendo principalmente na 
primavera que mais se pode gozar do incanto dos seus gor- 
geios e do conjuncto harmonioso dos seus concertos.

E ’ nas aves extraordinaria a potencia da voz. «A, ave (diz 
'Buffon), fazendo ouvir-se á distancia de uma legua (como a 
cegonha, o pato, etc.), de um ponto elevado, e produzindo 
tons em um meio, que lhes diminue a intensidade e incurta 
mais e mais a extensão, tem, por conseguinte a voz quatro 
vezes mais forte que a de um homem ou de um quadrúpede, 
que não podem fazer-se ouvir á distancia de meia legua na 
superficie do solo, sendo este calculo talvez para menos e 
não para mais. Com effeito, o som produzido no meio do ar de­
ve, propagando se, encher uma esphera, cujo centro é a ave, 
ao passo que o som peoduzido á superficie da terra enche 
apenas uma meia-esphcra e que a parte do som que se reflecte 
sobre a terra contribue e serve para a propagação do som, que 
se extende para a parte superior e para os lados.«

Systema nervoso.—  O systema nervoso das aves apresenta 
muitas particularidades na sua estructura: o cerebro é pou­
co volumoso e não tem circumvoluções; os hemispherios não 
estão completamente unidos, faltando-lhes o corpo caloso. O
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cerebello é formado quasi totalmente pelo lobulo médio, fi­
cando os outros no estado rudimentar. A  espinal-medulla 
geralmente muito alongada, tem duas dilatações, das quaes 
partem os nervos para as azas e pés. Não tôem protuberan­
cia annular.

Sentidos.—  Ñas aves o sentido da vista attinçe o mais ele­
vado grau de perfeição, sendo muito mais perfeito do que nos 
mammiferos. O olho é maior, comparativamente com o volu­
me da cabeça; a esclerótica acha-se fortificada na sua espes­
sura por um circulo de placas osseas; a córnea transparente 
é grande e convexa, a pupilla sempre redonda e a iris muito 
contráctil; o crystallino e pouco denso e muito cóncavo. A 
retina, mais espessa do que nos outros animaes, apresenta 
um prolongamento, que avança em fórma de leque para o 
crystallino, e a que se dá o nome de pente, parecendo des­
tinado a apropriar o orgão visual ás diversas distancias. O 
apparelho palpebral compõe-se de tres palpebras: duas, ho- 
rizontaes; e uma terceira, vertical, delgada e semi transpa­
rente, que occupa o ángulo interno do olho, destinada a pro­
teger a retina contra a excessiva intensidade da luz, e deno­
minada membrana nictitante. Comquanto o apparelho visual 
possua, èm toda a classe, uma extraordinaria perfeição, no­
tam-se entretanto consideráveis desegualdades nas differen- 
tes especies. As aves de rapina e as insectívoras são as que 
teem a vista mais penetrante. Segundo Spallanzani o ando- 
rmhfiió tem a vista tao apurada que á distancia de 100 me­
tros vê distinctamente um objecto de 11 millimetros de diá­
metro. Ñas aves chamadas nocturnas, as quaes buscam o ali­
mento depois que o sol se esconde (e d’ahi lhes provêm a de­
nominação por que as designam), a retina parece dotada de 
uma sensibilidade prodigiosa; a sua pupilla, de resto, pode 
dilatar-se largamente.

Depois da vista é o ouvido, nas aves, o sentido mais des- 
involvido, sendo o apparelho auditivo notavel pela sua 
simplicidade. As aves nocturnas são as únicas cujo ouvido 
tem pavilhão, e ainda assim não é saliente como nos mam­
miferos terrestres. A abertura do ouvido é ordinariamente 
coberta de pennas cujas barbas são mais delgadas que as 
das outras.

O pequeno desinvolvimento das fossas nasaes, ñas aves, 
faz crér que o olfacto deve ser bem pouco desinvolvido na 
serie ornitnologica. E’ de resto o que a experiencia confirma, 
por isso que, não ao olfacto, mas á extraordinaria potencia 
visual, devem os abutres e as especies mais próximas o po-
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derem descobrir, a enormes distancias, a existência de corpos 
mortos.

As narinas das aves são ordinariamente abertas na parte 
superior do bico; muitas vezes, porém, estão cobertas por 
pennas, pêllos ou escamas, que, em geral, oppõem um obstá­
culo maior ou menor á chegada das moléculas odoríferas.

As aves pode dizer-se que nào têem gosto; a sua lingua é 
sêcca, dura e desprovida de papillas ; o maior numero d e l­
ias não mastigam os alimentos de que se nutrem, mas ing<y 
lem-n’os quasi sempre á pressa e sem lhes tomar o gosto.

A  sensibilidade táctil apresenta-se mui obtusa, o que é i<i- 
cil de comprehender, se attentarmos nas pennas que lhes co ­
brem o corpo, na transformação dos seus membros anteriores 
em azas, na substancia córnea que lhes involve o bico, nas 
escamas que lhes forram os pés e nas unhas que lhes armam 
os dedos.

Temperatura.— A  temperatura das aves é sempre 3 a 6 
graus mais elevada que a dos mammiferos. Isto provêm 
da maior actividade das suas funeções respiratórias, bem co­
mo da presença das pennas que se oppõem efficazmente á 
perda do calor.

Costumes. Intelligencia. Instincto.— Differem singularmente 
as aves umas das outras nos seus hábitos e costumes. Variam 
n’ellas egualmente o instincto e a intelligencia, que são mais 
ou menos desinvolvidos segundo as suas necessidades e apti­
dões. E ’ de todos conhecida a variada industria com que es­
tes animaes constroem os seus ninhos, a constância com que 
guardam os ovos e os filhos, os cuidados que lhes dispensam 
e que por vezes são communs a ambos os progenitores, a co­
ragem com que os defendem, a especie de educação que lhes 
dão para ensinál-os a servirem-se das azas e a procurarem 
o sustento: é esta a parte principal do instincto das aves,

Kão fôra justo, porém, negar-lhes intelligencia. As aves 
praticam certo numero de actos que excitam a nossa admi­
ração; educam-se facilmente e apprendem a fazer coisas 
que na verdade não são resultado do instincto, ou então o 
instincto é susceptível de extremo aperfeiçoamento e muito 
se assimilha á intelligencia. Como diz Buchner, é apenas por 
singular presumpçâo que o homem se compraz em dar o no- 
me de instincto as manifestações intellectuaes dos animaes. 
Milhares de exemplos o provam com respeito ás aves. Recor­
demos a conhecida aneodota da andorinha que, ao voltar a 
primavera, achando o ninho occupado por um pardal, se vin­
gou do usurpador, que se defendia, começando a tapar a in-
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irada do ninho. Conta Figuier, que n’um incendio em Kelbra 
(na Kussia) as cegonhas, ameaçadas pelaschammas, consegui­
ram salvar os ninhos e os filhos, lançando sobre elles a agua 
que transportavam nos bicos. Prova este facto até onde pode 
chegar a intelligencia d’estas aves, excitada pelo amor ma­
ternal. ("

E ’ também muito para notar-se a especial sensibilidade 
que permitte a certas especies pressentirem as variações 
atmospherieas, e que parece determinar as suas emigrações 
alternativas do norte para o sul e do sul para o norte. Aves 
ha que, graças á energía do seu apparelho locomotor, se trans­
portam a distancias, por assim dizer, sem limites, e passam, 
atravessando os mares, de um a outro continente; outras pa­
recem limitar as suas excursões ao continente que as viu nas­
cer e avançam pouco a pouco, á medida que o frió as vao 
perseguindo. As aves emigrantes viajam, umas de dia, outras 
de noite, outras ainda de dia e de noite, parando de quando 
em quando nas localidades onde podem incontrar alimento. 
O vôo nào é o único meio de locomoção usado pelos animaes 
d’esta classe. A gallinha ou gallinhota d’agua (também cha­
mada rabilla e rabiscoelha) e o fura-matto ou frango d’agua, 
executam a pé uma grande parte das suas viagens.

Outras aves, completamente inaptas para voar. como o co- 
tête, a torda mergulheira do norte, etc., viajam nadando. Em 
muitas especies os pequenos não viajam com os adultos e 
não seguem o mesmo eaminho. Em geral, no antigo continen­
te, as aves dirigem-se para o sudoeste no outomno e para o 
nordeste na primavera.

Na Europa, entre as aves emigrantes são as andorinhas 
as que formam os bandos mais numerosos. Na America do 
norte é uma especie de pombo que chamam pombo viajante 
e que percorre em bandos innumeraveis a vasta extensão do 
novo continente. «Voam ás vezes estes pombos fdiz Milne- 
Edwards) em columna cerrada de mais de 1 kilometro de 
largura e de mais de 10 a 12 kilometros de comprimento. 
Um naturalista celebre dos Estados-Unidos, Wilson, avaliou 
em mais de 2:000 milhões o numero de individuos que com­
punham um bando que elle viu passar nas vizinhanças de In­
diana. Outro naturalista digno de toda a confiança',-Audu- 
bon,-refere que, n’um dia de outomno, sahiu de casa, em 
Henderson, nas margens do Ohio, e atravessando os terrenos 
incultos próximos a Harsdensburgh, viu um prodigioso bando 
destes pombos dirigindo-se do noroeste para o sudoeste. A ’ 
medida que foi seguindo o seu caminho para Louisville, o
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bando viajante, que lhe passava por cima da cabeça, tornou- 
se cada vea mais numeroso. Era meio-dia e a luz do sol ej- 
curecêra como por effeito de um eclipse, cahindo os excre­
mentos das aves como chuva de neve. Antes do põr-do-sol, 
Audubon chegou a Louisville, situada a uma distancia de 
55 milhas, e os pombos ainda continuavam a passar egual- 
mente bastos. Levou tres dias ainda a desfilar esta immensa 
columna, estando durante este tempo toda a população em 
armas, occupada em dar-lhes caça. Um só bando occupa en­
tão uma floresta inteira; e, quando chega a demorar-se algum 
tempo, os excrementos d’aquella infinidade de aves formam 
sobre o chão uma camada de alguns centímetros de altura. 
Na extensão de alguns milhares de hectares deixam as arvo­
res nuas ou mortas completamente; e só ao cabo de alguns 
annos é que desapparecem os vestigios da sua passagem.»

Estructura do ovo das aves.— As aves são ovíparas, isto 
é, põem ovos de que nascem os filhos. Varia a côr do3 ovos 
segundo as especies, bem como a sua grandeza e configura­
ção, havendo-os arredondados, alongados, ou mesmo deseguaes 
na3 duas extremidades, como os da gallinha. 0  ovo compõe- 
se essencialmente de tres partes, a saber: a gema, vitello 
ou amarello; a clara, albumen ou branco do ovo; e a casca. 
A gema é redonda e formada por um grande numero de vesí­
culas, cheias de granulos gordurosos ou albuminosos que lhe 
dão a côr; involvc a uma membrana delgada e transparente, 
chamada membrana vitdlina. Por baixo d'esta membrana, em 
um ponto qualquer da superficie da gema, nota-se um peque­
no disco esbranquiçado, chamado a cicatricula; é aparte mais 
importante do ovo, a que constitue o germen ou os elementos 
do embryão. A camada de albumina, que involve a gema, é 
coberta exteriormente por uma membrana bastante espessa, 
que se applica exactamente á face interna da casca, excepto 
no lado mais grosso do ovo, onde se separa d’ella para formar 
um espaço onde o ar se accumula e que tem o nome de cá­
mara de ar. A casca, ou involucro externo, é formada em 
grande parte por carbonato de cal.
■ Quando o òvo sae do ovario, onde se formou, é apenas 
consfitiildo ainda péla gema. Nb oviducto, isto é, no canal 
que do ovario o deve conduzir para o exterior, é que o ovo se 
cobre successivamente da camada albuminosa e do involucro 
calcáreo. No principio a gema experimenta, em meio da cama- 
da de albumina, que a cerca, um movimento de rotação, que 
determina a formação de duas especies de freios ou ligamen­
tos albuminosos, dirigidos segundo o eixo maior do ovo, e de­
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signados pelo nome de chalazes. A membrana, que involve 
a clara, é constituida, a principio, por dois folhetos. O folhe­
to interno, adherente á albumina, conserva-se no estado de 
membrana; o folheto externo incrusta-se de materia calcarea 
e forma a casca, o

E’ a cicatricula, como já  se disse, a parte fundamental do 
ovo. E ’, com effeito, n’este ponto que começa a evolução do 
novo ser. Logo que o ovo está em condições favoraveis ao seu 
desinvolvimento, véem-se apparecer sobre a cicatricula urnas 
linhas vermelhas, lineamentos de vasos sanguíneos, que vão 
terminar a um centro commum,— rudimento do coração, ou 
pvnctum saliens. Dentro em pouco estes vasos extendem-se 
e involvem por todos era lados a membrana vitellina, afim 
de pôr o corpo do embryâo nascente em relações vasculares 
com a albumina e com a gema, que devem fornecer os mate- 
riaes necessários para a formação dos tecidos. Primeiramen­
te fórma-se o coração, depois os lineamentos da columna ver­
tebral ; pouco a pouco arredonda-se a cabeça, desenham-se os 
olhos e de8Ínvolvem-se os membros. A ’ medida que os diffe- 
rentes orgãos se vão formando e multiplicando, tanto a clara 
como a gema fundem-se, por assim dizer, paulatinamente, no 
corpo do novo animal, até desapparecerem de todo.

Quando o novo ser está completamente formado, quebra o 
involucro calcáreo com o bico (o qual, em algumas aves tem 
na extremidade um tubérculo de consistencia cornea)— e sae 
á luz coberto apenas por urna leve pennugem. O tubérculo 
cae ordinariamente ao cabo de alguns dias.

Incubação natural e artificial.— A incubação, ou o tempo 
preciso para a formação da nova ave dentro do ovo, requer 
um certo grau de calor (30° a 35° centígrados). Em algumas 
especies são as próprias aves que chocam os ovos no ninho. 
Outras, como são as das regiões tropicaes, expõem os ovos ao 
calor do sol, ou ainda ao das areias, onde os interram com 
arte admiravel. O tempo da incubação varía segundo as es­
pecies.

Outra condição rigorosamente indispensável para o'desin­
volvimento do ovo, é a presença do ar atmospherico. Durante 
todo o tempo da incubação, o ovo respira atravez da parede 
porosa constituida pelo involucro calcáreo que o cerca. Ab­
sorve oxygenio e exhala uma quantidade de acido carbónico 
sensivelmente equivalente. Operam-se, portanto, no ovo phe- 
nomeno8 de combustão, a qual não é menos necessaria para 
a formação dos tecidos do novo animal, como p.ira a ma com 
servaçâo na edade adulta.
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Considerado debaixo do ponto-de-vista alimentar, o ovo re­
presenta, como o leite, um alimento completo: a albumina 
forma o alimento plástico ou azotado; a materia gorda da ge­
ma constitue o alimento respiratorio; aleñad’isto,contêm ain­
da a agua e os saes de que os animaes carecem nas primeiras 
edades para a sua nutrição.
■ Pode-se, de varios modos, substituir por calor artificial o 

calor natural do animal incubador; a isto se dá o nome de
incubação artificial.

Este processo, applicado aos ovos de gallinha, é usado no 
Egypto, desde a mais remota antiguidade: para este fim sao 
os ovos acamados, quer em estrume, quer (e é este o meio ha­
bitualmente empregado) em fornos, chamados ma mals, que 
podem conter de 40:000 a 80:000 ovos, e cuja temperatura é 
susceptível de convenientemente se graduar. O numero de 
pintos havidos artificialmente por este processo, era de 100 
milhòes no antigo Egypto, numero que ainda boje nao é in­
ferior a 80 milhòes.

Nas ilhas da Sonda, bem como nas Filippinas (principal­
mente em Luçon), diz-se que são os homens que chocam os 
ovos. Para isso aeamam-n’os em cinza e cobrem-n’os com man­
tas de lan ou algodão, formando com pequenas travessas de 
madeira uma superficie plana, sobre a qual se deitam os ho­
mens incarregados da incubação, os quaes se conservam n’es- 
ta posição, e quasi sem se mecherem, até nascerem os pintos. 
A longa experiencia que têem d’este mestér faz com que co­
nheçam o momento opportuno e auxiliem a sahida dos pintos, 
quebrando habilmente com os dedos a casca dos ovos.

Tem-se buscado por varias vezes introduzir na Europa o 
processo egypcio. Fizeram-se, para conseguil-o, varias tenta­
tivas, na Italia no século xv e em França no século xvi, mas 
com êxito pouco favoravel. Os estudos de Reaumur, na pri­
meira metade do século xvni, avançaram muito a solução do 
problema. Deve-se a este sabio naturalista a invenção das 
chocadeiras e das mães artificiaes, isto é, de caixas guarneci­
das interiormente de pelles de carneiro, onde os pintos recem- 
nascidos vão buscar o calor artificial de que carecem para se 
desinvolverem. O homem, porém, que levou a incubação arti­
ficial á maxima perfeição de que ella parece susceptível, foi 
o physicp Bonnemain, que pela primeira vez praticou esta ar­
te em grande escala, construindo em Paris um grande estabe­
lecimento, que já  em 1777 fornecia largamente os mercados 
d’esta capital. Entretanto este bello estabelecimento deixou 
de existir poucos annos depois, devido ao alto preço do ali-
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mento necessário á creação dos frangãos e gallinhas. A mes­
ma causa tem imbaraçado o éxito de analogas impresas ini­
ciadas depois, tanto em Inglaterra como nos Estados-Unidos, 
Mas, se a incubação artificial não parece destinada a occupar 
na industria um logar proeminente, é todavia certo que em 
pequena escala não deixa de ser vantajosa.

Pennas.— As pennas são productos tegumentares, exclusi­
vos das aves, análogos aos pêlos dos mammiferos, mas de es­
tructura mais complicada.

A  penna compõe-se de tres partes:— um tubo córneo (que 
é a parte inferior, por onde a penna estAimplantada),— urna 
porção macissa, a hastea (que faz sequencia á parte superior 
do tubo),— e as barbas, ou appendices lateraes da hastea. No 
interior do tubo notam-se muitas vezes cones membranosos e 
concéntricos, que se denominam a alma da penna, e são o re­
sultado da dessicaçâo do bolbo productor d’estes appendices.

O caracter da penna é ser leve e solida; variam as suas 
fórmas segundo as condições de existencia a que são apropria­
das e os usos para que a natureza as destina. Teem as pennas 
nomes particulares, conforme as diversas regiões do corpo: 
chamam-se remiges as grandes pennas das azas, que, fenden­
do o ar, produzem, pela sua mutua e alternada acção, o vóo; 
remiges primarias, as que estão fixas á mão, e são em nume­
ro de dez; remiges secundarias, as que estão implantadas no 
ante-braço; escapulares, as que estão no humero; bastardas, 
as que nascem do pollegar; e remiges rectrizes, as da cauda, 
que no vôo fazem as funeções de leme. O resto do corpo das 
aves é coberto de pennugem.

O orgão secretor da penna é a capsula, que se compõe de 
uma bainha cylindriea, revestida interiormente de duas túni­
cas unidas entre si por septos obliquos, e de um bolbo. A  
substancia da penna desinvolve-se á superficie do bolbo, ao 
passo que as barbas se originam dos septos.

Variam as pennas consideravelmente emquanto á forma e 
contextura, e não menores differenças apresentam no tocante 
á côr e ao brilho, differenças que, de ordinario, estão subor­
dinadas a circumstaucias de edade, sexo, clima ou tempera­
tura. Em geral, as aves dos paizes frios têem cores sombrias, 
emquanto, pelo contrario, as dos paizes quentes, e mérmente 
as das regiões tropicaes, ostentam as mais variegadas e vis­
tosas galas, cujo brilho e belleza, não raro, podem competir 
com o mais rico matiz das flores ou ainda com o mais opulen­
to colorido das pedrarias.

Ha especies em que só o macho é notavel pelo colorido da
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plumagem, pertencendo tão sómente á femea as cores som­
brias, e os filhitos só depois da primeira muda é que egua- 
lam o colorido dos paes. A muda effectua-se regularmente to­
dos os outomnos, mais cedo ou mais tarde, segundo as aves. 
Muitas d ’ellas têem duas mudas. Em certas especies em que 
o macho tem a plumagem mais brilhante do que a femea, to­
ma elle no inverno a plumagem modesta da sua companheira. 
Outros, na estação dos amores,-isto é, na primavera, ostentam 
galas extraordinarias, que perdem ainda antes da muda de ou­
tubro.

Nas aves aquaticas, as pennas estão sempre revestidas por 
uma materia gorda, que, tornando-as impermeáveis á agua, 
preserva o corpo do animal do contacto do liquido no qual, 
em parte, fluctua.

Alêm das pennas propriamente ditas, ha ainda nas aves 
verdadeiros pêlos; taes são os que se incontram no peito do 
perú e os que se notam na base do bico do corvo, do abelha- 
ruco, etc. Finalmente a pennugem que protege as aves ainda 
novas é, as mais das vezes, formada por pêlos extremamente 
finos e elásticos.

Ninhos.— A  nidificação, ou construcção do ninho, é um fa­
cto constante em todas as aves. Não sabemos o que mais de­
vamos admirar, se a pericia extraordinaria com que edificam 
aquelles abrigos, onde depositam os ovos e onde, durante um 
certo tempo, criam os filhos, se as ingenhosas precauções com 
que se premunem contra necessidades futuras ou perigos pos­
síveis. Parece (diz Figuier) que foi tomando por modelos aquel­
les incantadores edificios, que os homens apprenderam a pe­
dreiros, carpinteiros, mineiros, tecelões, cesteiros, etc. Têem 
os ninhos as mais variadas fôrmas, desde o ninho da abestruz, 
que é uma simples cova, aberta na areia, e o grosseiro niuho 
das grandes aves de rapina, constituido apenas por uns pe­
daços de pau assentes sobre um rochedo, até aos ninhos de 
certas aves, devéras admiráveis pela elegancia das formas, 
perfeição da estructura, eommodidade ou solidez da construc­
ção, etc. (V. fig. 2, 3 e 4). Não é menor a diversidade dos ma- 
teriaes com que as aves constroem os seus ninhos. As mais 
das vezes só empregam para tal fim materias âexiveis ou fila­
mentosas tiradas do reino vegetal ou animal *, entretanto, al­
gumas, como a andorinha, empregam terra amassada, e a sa­
langana faz o seu (fig. 2) com uma substancia gelatinosa, cu­
ja origem é ainda contestada. Os ninhos d’esta ultima especie 
constituem, como é sabido, sob o nome de ninhos de passari­
nhos, um manjar dos mais apreciados na China e Cochinchina.
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Apontaremos, entre outros, como notáveis pela sua coustruc- 
ção, os ninhos do fornei.ro, do chapim pendulino e do tecelão 
republicano. ( < '

O ninho do forneiro (também conhecido no Brazil pelo 
nome vulgar de João de Barro), atienta a pequenez d’esta 
ave, pode reputar-se um trabalho devéras surprehendente e 
que desperta a admiração de quantos o observam. E ’ forma­
do, ordinariamente, sobre ura tronco de arvore, por vezes nas 
jauellas das habitações c ñas sebes, e ainda nas cruzes dos 
campanarios. Trabalham na construcção tanto o macho como

Fig. 2. — Ninho da andorinha salangana

a femea, trazendo cada um d’elles uma bolinha de terra amas­
sada do tamanho de uma noz, a qual adaptam com o auxi­
lio dos pés e do bico, misturando-a com diversos despojos e 
detritos vegetacs. N’esta faina andam alternadamente, appli ■ 
cando um os materiaes emquanto o outro os vae buscar. Con­
cluido o ninho, tem approximadamente o feitio de um forno 
de cozer pão, medindo vinte a trinta centimetros de largura. 
A  abertura fica a um dos lados e é duas vezes mais alta do 
que larga. Interiormente ha dois compartimentos ou aposen­
tos separados por uma parede delgada e começando junto a
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ntn dos lados da intrada. Os dois compartimentos communi- 
cam por meio de urna abertura ou passagem, sendo no apo­
sento interior que, sobre um leito de hervas, a femea póe os 
ovos. E’ tal a actividade que estes passaros empregam n’esta 
construcçào, que ehegam a eoncluil-a em dois dias.

O ninho do chapim pendulino (fig. 3) é digno egualmente do 
menção. E ’ este de todos os passaros da Europa o que com mais 
arte sabe construir o ninho: tem este uma forma ovoide mais 
ou menos pronunciada, está fixo pela parte superior a um ra­
mo delgado que se bifurca, e ordinariamente suspenso so­
bre a agua; a um dos lados está a intrada, similhante ao 
gargalo de urna garrafa, abrindo-se umas vezes horizontal- 
mente e outras em direcção obliqua de cima para baixo; ó 
tecido com felpa de vegetaes, musgo, pêlos e lan, tudo col­
lado com a saliva, constituindo uma verdadeira maravilha do 
construcçào.

Os tecelões republicanos associam-se para formarem o ninho 
na mesma arvore, sob um abrigo ou tecto commum (é esta 
a feição mais peculiar do ninho destas aves) e juntos uns aos 
outros á maneira dos favos de mel. Cada casal constroe á 
parte o seu ninho, mas tão próximo do dos vizinhos que an­
tes se diria, ao vêl-os, um ninho único, coberto por um im- 
menso telhado e tendo uma infinidade de orificios redondos. 
Não fazem estas aves duas posturas no mesmo ninho; cons­
troem novos ninhos por baixo dos primitivos de modo que a 
primeira abertura e os ninhos antigos servem de abrigo aos 
modernos. Crescendo o edificio pelo accrescimo de novas cons- 
trucções, augmenta o pezo, termina por partir-se o ramo que 
lhe serve de base, e o edificio vem a terra. Levaillant, refe­
rindo-se a um ninho de republicanos que observou em uma 
das suas viagens no interior da Africa, diz ser um dos maio­
res que vira, não devendo conter menos de trezentas e vinte 
cellulas habitadas. Suppondo que cada uma d’ellas abrigava 
apenas o macho e a femea, teremos um total de seiscentos e 
quarenta individuos, o que era, decerto, inferior á realidade, 
por isso que n’esta especie é commum serem as femeas em 
maior numero do que os machos, de ordinario tres por um,

CLASSIFICAÇÃO E  DIVISÃO D AS AVES

Parte histórica.— Na obra mais remota que nos legou a 
antiguidade sobre Zoologia (isto é, na Historia dos animaes, 
de Aristóteles) incontram se já  algumas indicações exactissi-
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Fig. 3.—Ninlio do Cha;im
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mas para uma boa classificação das aves. Aristóteles divide as 
primeiramente em duas grandes secções, tendo cm vista a 
forma dos pés, isto é, segundo téem os dedos separados ou 
reunidos (distincçâo fundamental esta que se conservou na 
sciencia). Em seguida assenta elle que se pode ainda, attcn- 
dendo ao genero de alimento, distinguir as aves que se nu­
trem de carne, as que téem um regimen frugívoro e as que 
são polyphagas (ou que se alimentam de variadas substan­
cias). Estatué, finalmente, que o meio cm que o animal habi­
ta (ou o que na sciencia se chama o seu habitat) pode tam­
bém fornecer um bom elemento de classificação, distinguindo 
as especies que vivem em terra, as que frequentam os lagos 
e os rios, e as que habitam as praias do mar e buscam o ali­
mento nas suas aguas. Plinio apenas reproduziu as divisões 
de Aristóteles. Entretanto subdivide as especies de dedos não 
palmados em oscines (aves cantoras) e alites (aves de grande 
estatura). Alêm d’isto, classifica em separado os papagaios e 
as outras aves que téem a faculdade de pronunciar palavras. 
Depois de Plinio é mistér transpor um intervallo de cerca de 
1:500 annos, isto é, chegar a meiados do século xvi, para in- 
contrarmos um trabalho serio e original sobre os animaes 
que estamos estudando. Este trabalho é o de Pedro Belon, 
que foi publicado em 1555; a sua ¿fisiona da natureza das aves 
incerra observações interessantes, —  e, alêm d’isso, as aves, 
comquanto não divididas em generos, estão alli agrupadas em 
grandes secções que correspondem ás ordens dos auctores mo­
dernos. Assim, consagra elle um dos seus livros ás aves de ra­
pina, tanto diurnas como nocturnas; outro, ás aves que têem os 
pés palmados (palmipedes); um terceiro livro ás aves ribeiri­
nhas não organizadas para nadar (pern’altas);  o quarto ás 
aves do campo que fazem o ninho no solo (gallináceas); re­
serva, finalmente os dois últimos livros ás especies que difíi- 
cilmente se podem classificar de um modo geral, isto é, aos 
passaros.

Pondo de parte as compilações de Gesner (1555), de 
Aldrovandi (1559), de Johuston (1659), chegamos a ÁVil- 
loughby (1676), que pela vez primeira tentou estabelecer uma 
classificação das aves, tomando por base principal os cara­
cteres exteriores que ellas apresentam á observação e espe­
cialmente os que se deduzem dos pés e do bico. Dos viute 
grupos que obteve por este modo — dezoito são compostos de 
aves terrestres, comprehendendo os dois últimos as especies 
aquaticas.

A  classificação do celebre ornithologista inglez dominou
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até que appareceu a de Linncu (1740). «As reformas (diz Z. 
Gerbe) que o grande naturalista sueco introduziu no methodo 
ornithologico são, por assim dizer, a abolição complela de tu­
do quanto se fizera até então. Deduzindo os caracteres da sua 
classificação unicamente do bico e dos pés, estabeleceu seis or­
dens:— primeira (accipitres), comprehendendo as especies que 
têem o bico um pouco recurvado para a parte inferior, a man­
dibula superior dilatada do cada lado ou armada do um dente,

Fig. 4.— Niiho do rouxinol

pés curtos e robustos,unhas muito recurvadas e aguçadas;— 
segunda (picce), as aves que têem o bico convexo e arredon­
dado pela parte superior, atenuado e cortante na parte infe­
rior, pés curtos e robustos, dedos lisos;— terceira (anseres), 
as que têem o bico liso, coberto por uma epiderme reforçada 
na ponta, pés proprios para nadar e dedos palmados;— quar­
ta (grallas), as que têem o bico quasi cylindrico, os tarsos 
alongados e as pernas semi-nuas;— quinta (gallince), as que
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Icem o bico convexo, a mandíbula superior arqueada sobre a 
inferior, os pés proprios para correr, e os dedos ásperos infc- 
riormente;— sexta (passeres), as que têem o bico cónico e acu­
minado, os pés proprios para saltar, delgados e com os dedos 
separados.» Entre os ornithologistas systematico3 que suc- 
cederam a Linneu, uns tentaram supplantar a sua classifica- 
ção e só conseguiram produzir methodos ridiculamente arbi­
trarios, outros pensaram tão sómente em melhorála, implan­
tando-lhe alguns varias modificações felizes, especialmente 
introduzindo diversas subdivisões naturalissimas nas seis or­
dens do illustre sueco e repartindo os generos melhor do que 
elle o fizera: taes foram principalmente Brisson (1760), La- 
tham (1781) e finalmente Cuvier (no principio d’este século).

Divisão das aves.— A  classificação do supra citado natu­
ralista Jorge Cuvier haseia-se em caracteres deduzidos prin­
cipalmente da conformação do bico e dos pés, isto é, dos or- 
gãos da manducação e da apprehensâo (como na classificação 
de Linneu, da qual é o aperfeiçoamento).

Procedendo por via de exclusão, o auetor do Reino animal, 
divide a classe das aves em seis ordens, a saber: aves de ra­
pina, passaros, trepadoras, gallináceas, pern’altas e palmí­
pedes. Cada uma d’estas ordens é depois subdividida em 
grupos distinctos, que Cuvier denomina familias, generos e 
sub-generos, valendo se para este fim de varios caracteres 
accessorios ou secundarios (taes como: a disposição especial 
do bico, dos pés ou das azas; o modo de locomoção, aerea, 
terrestre, palustre ou aquatica; a conformação particular do 
esterno, desprovido, em certos casos, de quilha, ao passo que 
a tem as mais das vezes, apresentando habitualmente uns 
recortes ou cavas inferiores, cuja fórma ofierece também ex­
cedentes indicações).

Entretanto, segundo alguns notáveis naturalistas (e entre 
outros Paulo Gervais), esta classificação não attingiu o grau 
de perfeição que a principio se lhe attribuira. Aos seis gru­
pos de Cuvier accrescentou Blainville mais tres, a saber: 
as apprehensoras (ou papagaios), que este auetor separa das 
trepadoras ordinarias, taes como Cuvier as definiu; os pom­
bos separados das gallináceas, por não serem polygamos, co­
mo ellas, e também por os filhos se conservarem no ninho, 
não podendo, como aquellas, seguir os paes logo depois dfi 
nascidos; finalmente, as corredoras ou brevipennes, que com- 
prehendem as abestruzes e os generos próximos (ordinaria­
mente reunidos ás pern’altas por causa da extensão dos tar­
sos, mas que se distinguem d’estas ultimas pelo estado rudi-
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mentar das azas e pela ausencia de quilha no esterno). Reco­
nhecendo a conveniencia d’estas modificações, é mistér con­
fessar, entretanto, que estão longe de ser as únicas que po­
deria comportar o estado actual da sciencia. Assim, não es­
tabelecendo' uma definitiva classificação das aves, conserva­
remos a divisão em seis ordens, dividindo cada um d’estes 
grupos em categorias secundarias que lhes accentuem clara­
mente as diversas aflinidades. V

Eis em resumo os caracteres das seis ordens, que deixa­
mos apontadas:

P kimeira okdem: Aves de rapina.— As aves de rapina têem 
o bico forte e recurvado (fig. 5), os pés curtos e robustos.

Fig. 5.—Cabeça e pé de uma ave de rapina (agida)

terminados por dedos livres, tres para deante e um para traz, 
armados de unhas muito fortes, agudas e curvas, em fórma 
de garras. O vôo é rapido e vigoroso, e o estomago membra­
noso. Nutrem-se de carne e correspondem á ordem dos carni­

voros na classe dos mam- 
miferos. (Exemplos: abu­
tre, falcão, aguia, milha­
fre, mocho, coruja).

S egünda okdem : Pássa­
ros. — Estas aves (fig. 6), 
são geralmente de pequena 
estatura; têem os tarsos 
delgados e pouco extensos, 
dedos delgados, sendo tre3 
para deante e um para 

traz. O bico é fraco, recto ou levemente curvo. Alguns nu

Fig. 6.—Cabeça e pé de umpassaro 
(pardal)
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trem-se apenas de insectos, outros de fructos ou de semen­
tes. Muitas d ’estas aves sào notáveis pela belleza ou suavi­
dade do canto. O seu numero é immenso. (Exemplos : torilo, 
rouxinol, andorinha, canario, pardal, corvo, beija-flor, abelha- 
ruco). •

T e r c e ir a  o r d e m : Trepadoras.— Esta ordem caracteriza-se

aves, umas nutrem-se de insectos e têem o bico comprido e 
delgado (exemplos: cuco, picanço); outras, de sementes e fru­
ctos e têem o bico .grosso e adunco (exemplos : papagaio 
(fíg. 7), tucano, periquito).

Q u a rta  ordem  : Gallinaceas.— Sào aves geralmente pezadas 
e de vôo curto. O bico (fíg. 8) ó arqueado na parte superior;

as narinas estào cobertas por uma especie de escama carti­
laginea. As azas são curtas. Têem tres dedos dirigidos para 
deante (reunidos por uma membrana muito curta), e um para 
traz. São granivoras ; procuram o sustento na terra; têem o 
papo muito desinvolvido; a moella, muito espessa, contêm 
muitas vezes pequenas pedras que facilitam a trituração das 
substancias duras ou coriaceas de que estas aves se alimen­
tam. (Exemplos: pombo, gallinha, períí, codorniz).

Fíg. 7.—Cabeça e pé de uma ave trepadora
(papagaio)

facilmente pela posição 
dos dedos, dois (o externo 
e o pollegar) dirigidos pa­
ra traz, e outros dois pa­
ra deante, disposição que 
p e rm itte  a estas aves 
treparem com facilidade 
nos ramos das arvores, 
sustentando-se mesmo em 
p o s iç ã o  desfavorável. 
Têem geralmente o vôo 
p o u co  extenso. D'estas

Fig. 8.— Cabeça e pê de uma ave gallinacea (perú)
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Q uinta ordem : Pem ’altas.— As pern’altas ou aves ribeiri­
nhas têem o pescoço muito comprido e o bico muito alonga­
do ; as pernas sào nuas e os tarsos muito altos (fig. 9). Uma

Fig. 9.— Cabeça e pó de uma ave pern’alta ou ribeirinha {cegonha)

têem os dedos livres; outras têem-nos reunidos por uma mem­
brana. Estas aves, cujo porte se distingue facilmente do do 
qualquer outra ave, habitam ordinariamente nas margens dos 
rios, ribeiros ou lagôas, onde se nutrem de peixes e de mol- 
luscos. Algumas entretanto vivem no interior das terras. 
(Exemplos : cegonha, gallinhola, narceja, abestruz).

S e x ta  o r d e m : Palmípedes.—  As palmípedes sâo aves essen­
cialmente aquaticas, que nadam e mergulham cora extrema 
facilidade. Têem os pés curtos e completamente palmados 
(fig. 10); isto é, têem os dedos (pelo menos os tres anterio-

Fig. 10.—  Cabeça e pó de um» ave palmípede (pato)

res) totalmente unidos por membranas ou pal mouras. O cov- 
po, de fórma alongada, é coberto por uma plumagem densa, 
lustrosa e imbebida n’uma materia viscosa que nào a deixa 
•molhar pela agua (sua ordinaria habitação). Nutrem-se prin­
cipalmente de peixes e de substancias vegetaes. (Exemplos : 
cysne, pato, gaivota, pelicano, mergulhão).
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Quadro synoptico da divisão e classificação das aves

Aves de rapiña

Dedos livres, tres adeante e umjDmnias 
atraz; unhas e bico aduncos.. j Nocturnas

Passuros

Dedos reunidos por uma membra­
na pouco extensa; tarsos de 
mediana extensão; bico recto 
ou cónico.....................................

Denlirostros
Fissirostros
Conirostros
Tenuirostros
Syndactylos

T rep a d ora s

Dois dedos para deante e dois pa \Z  godaclyIol 
ra traz ; bico vigoroso.............. j 99 u

C a ll in a c c a s

Tres dedos para deante (reunidos! 
na base por uma membrana IPombos 
curta) e um para traz; mandi \ Gallinaceas (propriamente 
bula superior do bico aboba l ditas) 
dada............................................. ]

P e r n ’ a H M  ou  R ib e ir in h a s

Tarsos muito compridos; pernas( Pern’altas corredoras ou 
nuas; pescoço e bico muito brevipennes 
alongados...................................\Pcrn'altas voadoras

P a lm íp e d e s

Pès muito curtos, situados na par­
te posterior do corpo e complo 
Lamento palmados entre os de 
dos; bico ordinariamente acha­
tado e denteado nos bordos...

I Lamellirostros
Bongipennes
Totipalmas
Brachypteros ou Mergullwe
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D ESCRIPÇÃO  DAS AV ES 

1.« o r d e m . — A v e s »  e le  r a p i ñ a ,

Caracteres geraes.—  Têera bico rijo e adunco; a extremi­
dade da mandíbula superior, aguda e recurvada para baixo; 
azas grandes e vigorosas, apropriadas para vóo extenso e fá­
cil ; pernas fortes e curtas, cobertas de pennugem; dedos em 
numero de quatro (tres para deante e um para traz), livres, 
muito flexíveis e cheios de verrugas pela parte inferior; unhas 
moveis, mais ou menos retrácteis, grossas na base, comprimi­
das lateralmente e de ordinario muito recurvadas, constituin­
do garras. Correspondem as aves de rapina, na classe das 
aves, aos carnívoros na dos mammiferos. Nutrem-se exclusi­
vamente de carne. Umas alimentam-se da carne dos corpos 
mortos; outras atacam os animaes vivos; algumas só dão ca­
ça aos peixes e reptis; outras, finalmente, vivem de insectos. 
A organização d’estas aves está perfeitamente em ttarmonia 
com o seu genero de vida; a robustez das azas permitte-lhes 
elevarem-se a alturas consideráveis, podendo, em pouco3 
instantes, transportar-se a grandes distancias; a vista, ex­
traordinariamente penetrante, dá lhes a faculdade de avista­
rem dc muito longe a preza, a qual acommettem de súbito, 
segurando-a nas garras e elevando se com ella nos ares, para 
mais facilmente a devorarem n’outro sitio.

Não têem estas aves o brilhante apanagio de tantas ou­
tras, notáveis pelo canto: a sua voz limita-se a duas ou tres 
notas pouco sonoras, especie de gritos roucos, que, não raro, 
toem o seu tanto de lúgubres. São, em geral, cruéis e astucio­
sas, constituindo o terror das outras aves, que victimam. No 
seu viver errante, evitam de ordinario as suas similhantes e 
frequentam os logares desertos e inaccessiveis, onde constroem 
o ninho, por vezes notável pelas suas grandes dimensões e 
extrema solidez. E ’ raro que ponham mais de quatro ovos.

A  femea é frequentes vezes maior que o macho um terço, 
e d ’aqui provêm o dar-se a este, em algumas especies, o no­
me de terçó.

Em todos os pontos do globo se incontram aves de rapina, 
vivendo as especies maiores no cimo das serras, em logares 
inaecesiveis ao homem. Muitas especies emigram no inverno, 
avançando para o sul, em seguimento das aves mais peque­
nas ; é só então que se reunem em grandes bandos. ____

Comprehende esta ordem duas grandes divisões pfi 38t> o»
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dens, a saber: aves de rapina diurnas e aves de rapina no­
cturnas. -®

A ve s  de  r a piñ a  d iu rn as .— São estas as mais robustas; téem 
a plumagem densa, e fazeih estrepito quando voam; os olhos 
são lateraes; a base do bico é muitaB vezes coberta por uma 
membrana chamada cera, na qual se abrem as ventas; téem 
o voo longo, a vista penetrante e o olfacto apurado; as per­
nas sào cobertas de pennugem e os dedos nús; nao téem pa­
po, e a moella é membranosa.

Differem muito em tamanho os animaes que compõem esta 
sub-ordem, desde o condor (que mede, da extremidade de urna 
aza A da outra, quatro a cinco metros) até urna das especies 
do falcão, que tem apenas trinta centímetros. Quasi todas ca­
çam em pleno dia, e poucas ás horas do crepúsculo.

Dividem-se as aves de rapina diurnas em tres familias: 
abutres, serpentarios e falcões.

Abutres (ou Vulturideos).— Os seus caracteres principaes 
são: bico direito e recurvo sómente na extremidade; cabeça 
e pescoço nús e cobertos de membranas carnudas mais ou me­
nos grossas; unhas pouco recurvadas; cauda curta e azas 
muito compridas; no pescoço nota-se urna especie de colleira, 
formada de pennas mais compridas do que as outras. Andan­
do, para não arrastarem no chão as azas, conservam o corpo 
em posição horizontal, e n’isto differem das aves comprehen- 
didas na familia dos falcões, que trazem o corpo erguido e 
téem o porte mais nobre. Caracteriza-as também o gosto par­
ticular que téem por carne corrompida, seu quasi exclusivo 
alimento. E ’ raro atacarem animaes vivos.

No antigo Egypto foram os abutres alvo de um verdadeiro 
culto, sendo ainda hoje, em algumas nações, um delicto grave 
matar uma d’estas aves, o que se explica se attendermos a 
que em muitas localidades é a sua missão exclusiva o livrar 
a superficie da terra dos cadáveres que pela sua decomposi­
ção a tornariam inhabitavel.

O seu regimen alimentar é causa de que exhalem constan­
temente um cheiro infecto e a carne não seja aproveitável.

As especies principaes são: o griffo, o pica-osso, o abutre 
do Egypto, o condor, o urubu e o gypaeto barbudo.

O grifo  fgyps fulvus) incontra-se no sul e sudoeste da Eu­
ropa, e principalmente nos Pyreneus, Alpes, Italia, Grecia e 
Hespanha; em Portugal é vulgar no Alemtejo; vive também 
no noroeste da Asia. Tem l m,3Ó de comprido, e as azas abertas 
medem de ponta a ponta 2m,72. E ’ trigueiro-arruivado, mais 
«ecutovie ventre; as remiges primarias e as pennas da cauda
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sào pretas; a colleira é branca ou branca-amarellada, e a ce­
ra côr-de-chumbo. Habita nos rochedos, incontrando-se prin­
cipalmente nas vizinhanças das grandes montanhas. Parece 
ser de todas as especies de abutres a mais bravia e irascível. 
E ’ pouco intelligente, mas susceptível de domesticar se, com- 
quanto não se torne nunca completamente manso.

O pica-osso (vultur monachus) é a maior das aves da Euro­
pa ; mede 1“ ,20 de comprido e 2™,34 entre as extremidades 
das azas; é trigueiro-escuro por egual. Em Portugal tem sido 
visto no Ribatejo e no Alemtejo. E ’ menos commum do que 
o griffo; a sua presença ó mais nobre e mais similhante á das 
aguias, e diz-se que ataca e mata alguns mammiferos.

O abutre do Egypto (neophron percnopterus) insontra-se em 
muitos paizes da Europa; é vulgar em Hespanha e em Por­
tugal, na serra da Louzã; na África é commum, principal­
mente no Egypto, onde o conhecem pelo nome de gallinha 
de Pharaó. Mede 0m,70 a 0“ ,80 de comprimento e 1“ ,68 a l m,73 
entre as pontas das azas. Os adultos são brancos, tirante a 
amarellos no pescoço e na parte superior do peito.

Incontra-se esta especie representada nos antigos monu­
mentos dos Egypcios, que lhe rendiam culto. Ainda hoje o têem 
em grande apreço alguns povos do oriente,— por isso que (diz 
Figuier) este animal ahi desimpenha Funcções eguaes ás do 
urubu na America. Em 
Constantinopla e nas cida­
des do Egypto, tem a seu 
cargo limpar as ruas das 
immundicie3 e materias 
susceptíveis de decomposi­
ção, contribuindo d’este 
modo para a salubridade 
publica, serviço este era 
que é também coadjuvado 
em grande parte pelas hye­
nas (como já  indicámos, fa­
lando d ’estes últimos ani- 
maes, no vol. X V  da B i­
bliotheca do Povo e das E s­
colas, intitulado Mammife­
ros). O seu alimento con­
siste, não só em carne cor­
rompida e excrementos, co­
mo também em pequenos 
mammiferos e aves, que po-

Fig. 11.— Condor ou abutre dos Andes 
(ave de rapina, diurna).
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de caçar. Domestica-se facilmente, quando apanhado em 
novo. fe

O condor (sarcoramphus gryphus), também denominado abu­
tre grande dos Andes (fig. II), habita nas montanhas da Ame­
rica do sul, principalmente na cordilheira dos Andes, na Bo­
lívia, no Perú e no Chili. E ’ preto, com reflexos azulados. O 
macho tem uma crista cartilaginosa, que occupa também a 
parte posterior do bico, e dois appendices carnosos, de um 
vermelho vivo, na frente do pescoço e por cima da colleira, 
formada de pennas brancas e compridas. Mede l m,20 a l m,30 
de comprido ; e chega a ter de 3m,90 a 4'",20 de uma a outra 
ponta das azas. E ’ de todas as aves a que mais alto se remon­
ta, pois chega a elevar-se á altura de 7:500 metros. Supporta, 
por conseguinte, uma temperatura a que o homem nào resisti­
ria, porque já  a 6:000 metros é o ar tão rarefeito e tão inten­
so o frio, que nenhuma creatura humana alli pode permane­
cer. Alimenta-se dos cadaveres dos grandes mammiferos; e 
não raro, pairando em volta dos rebanhos de vaccas e de ove­
lhas, succédé arremessar-se sobre alguns d'estes animaes rc- 
cem-nascidos e devorál-os.

O urubú (cathartes foetens) assimilha-se em formas e dimen­
sões ao perú, e parece que a esta circumstancia deve o nome 
de gallinazo com que o appellidaram os primeiros colonos 
hespanhoes que o observaram na America.

Tem a cabeça e a frente do pescoço pardo azuladas; o 
corpo, as azas e a cauda, pretas. Vive em grupos numerosos ; 
e, como todas as aves que se nutrem de substancias corru­
ptas, 6 companheiro assiduo do homem e segue-o nas suas 
peregrinações e viagens. Em algumas cidades da America 
meridional são os urubus os incarregados de alimpar as ruas 
dos detritos de toda a especie, que sob a acção da tempera­
tura bastante elevada, seriam o germen de frequentes epide­
mias. Por isso, apezar do seu todo repellente e do mau cheiro 
que exhalam, a lei protege-os de um modo especial, chegan­
do no Perú a ser prohibido matar um urubú sob pena da 
multa de 405000 réis. Na Jamaica existe egual prohibiçâo.
O urubú é susceptivel de domesticar-se e até de affeiçoar-se 
ao dono Ha no Brazil uma outra especie de urubú (cathar­
tes aura) muito similhante a esta nos hábitos e a que se dá 
vulgarmente o nome de urubú pellado.

O urubú rei (sarcoramphuspapa), também denominado abu­
tre acapellado de Cayenna, é uma bella ave que se distin­
gue do condor pelo colar pardo que lhe rodeia completamen- 
fe o pescoço e pela crista alaranjada que lhe cobre apenas a
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base do bieo. lncontra-se no México, no Peni, na Guiana, no 
Brazil c no Paraguay. A designação de urubú-rei baseia se 
na circunstancia seguinte: Se um bando de urubús disputa 
entre si a posse de um cadáver, e suceede approximar se o 
urubú-rei, logo as outras aves se retiram a urna certa distan­
cia e não voltam sem que, totalmente saciado, se tenha reti­
rado o urubú-rei. Parece até que ao vél-o como que o saudam, 
levantando e abaixando alternadamente as azas e a cauda.

O gypaeto barbudo (gypaetus barbatus) constitue um genero 
intermedio entre os abutres e as aguias, ás quaes se assimi- 
lha por ter a cabeça, o pescoço e os tarsos cobertos de 
pennugem ; sob a mandíbula inferior têm um tufo de pêlos 
ásperos com fórma de barba, e d’ahi lhe vem o nome de g y ­
paeto barbudo. E ’ a maior das aves de rapina do antigo con­
tinente, havendo alguns que medem l m,48 de comprimento e 
3m,13 entre as pontas das azas abertas. Habita as montanhas 
mais altas da Europa, da Asia e da Africa; é dotado de 
grande força muscular, chegando a atacar animaes de grande 
corpulencia, taes como vitellos, gamos, cordeiros ou camur­
ças. Sú, porém, aguilhoado pela fome se alimenta de animaes 
mortos; prefere de ordinario prezas vivas.

Serpentarios.— Comprehende esta familia um só genero e 
este com urna só especie: o serpentario (serpentarius secreta- 
rius) assim denominado em attenção ao seu regimen alimen­
tar, por isso que esta ave, no todo ou em grande parte se nu­
tre de reptis e principalmente de serpentes. Tambem tem os 
nomes de mensageiro (pela extraordinaria rapidez com que 
corre) e de secretario, por urna certa analogia de fórma que 
ha entre a poupa d’esta ave e urna penna collocada atraz da 
orelha, analogia sobretudo notável, quando, como antigamen­
te se escrevia exclusivamente com pennas de ave. No Cabo 
da Boa Esperança os serpentarios, ou secretarios, são muito 
apreciados não só pelo grande numero de serpentes que des­
troem, mas tambem, porque, domesticando-se com facilidade 
quando novos, podem viver nas capoeiras com as aves do­
mesticas livrando-as dos ataques dos animaes venenosos e 
dos ratos.

Falcões.— A esta familia (tambem denominada dos falconi- 
dtos) pertencem as mais perfeitas das aves de rapina. Os 
seus caracteres geraes são: corpo refeito, cabeça regular e 
pescoço coberto de pennugem, bico relativamente curto, mas 
muito vigoroso, azas grandes, cauda larga e comprida, unhas 
fortes, muito aduncas e afiadas. São earnivoras e caçadoras : 
o seu alimento é em geral a carne dos animaes que podem
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caçar e segurar ñas garras; são de todas as aves as mais in­
trépidas e corajosas. Vóam com grande rapidez e remontam- 
se a considerável altura. Existem em todas as partes do glo­
bo. As especies mais notáveis são: o caracará, o tartaranhão, 
a urubitinga, a aguia, a harpia, o gerifalto, o falcão, o frail­
ecillo (ou peneireiro), o milhafre (ou milhano), o açor e o ga­
vião.

O caracará vulgar (falco brasiliensis) que se incontra no 
Brazil e em toda a America do Sul, vive principalmente ñas 
proximidades dos pantanos, bem como ñas grandes planicies, 
nos bosques pouco densos, mas nunca ñas florestas virgens. 
O nome d’esta ave é urna simples imitação do grito que ella 
s<lta habitualmente. O caracará é omnívoro, e alimenta-sede 
qualquer substancia de origem animal, imbora já  corrompi­
da, dando, porém, a preferencia aos animaes vertebrados e 
n’estes aos reptis, pelo que representa na America o secreta­
rio ou serpentario do Cabo da Boa Esperança. No Brazil (e 
em grande parte da America do Sul) incontra-se tambem o 
caracará chimango e o caracará chimachima (milvago chiman- 
go e milvago chimachima), que pouco differem do caracará 
vulgar, sendo, porém, notável o segundo pelo habito que tem 
de poisar sobre o dorso dos animaes de carga sempre que 
n’elles vê chagas ou feridas: por ahi começariam decerto a 
devorál-os, se estes não tivessem, como téem, para se defen­
derem, o instincto de se espojarem no chão.

O tartaranhão (falco bateo), vulgar em grande parte da Eu­
ropa e da Asia central, e muito commum em Portugal, ali- 
menta-se principalmente de pequenos roedores dos mais no­
civos á agricultura, destruindo tambem os reptis e especial­
mente a víbora. O tartaranhão é portanto urna ave incontes­
tavelmente útil. Domestica-se facilmente.

A urubitinga (falco urubitinga), tambem denominada aguia 
do Brazil, tem o tamanho, a força, e o todo arrogante das 
aguias. Não ataca as aves e alimenta-se principalmente de 
reptis, de mammiferos pequenos, de aves mortas e parece que 
tambem de peixes.

As aguias téem o bico vigoroso, direito junto á base, e 
muito adunco na extremidade, as azas compridas e largas, oa 
tarsos curtos e inteiramente emplumados até aos dedos.

Ha varias especies de aguias, notáveis todas, mais ou me­
nos, pelas suas grande? dimensões e ainda pelo seu extraor­
dinario vigor muscular. A aguia real (falco chrysaetos,—  fig. 
12), muito frequente na Europa, incontra-se em todas as 
terras de Portugal, sendo ahi de todas as especies a maior.
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Vê-se também no nosso paiz a agnia imperial (aquila he- 
Haca), tendo sido observada nas serras do Alemtejo, em Villa 
Viçosa, Borba, etc. Fizeram os antigos da aguia o symbolo 
da victoria, trazendo os Assyrios, os Persas e os Romanos no 
alto' dos seus estandartes urna aguia com as azas abertas. 
Ainda hoje é esta ave a arma falante de algumas nações da 
Europa (como a Austria, que nos seus escudos tem duas aguias 
coroadas). Tambem, porque a aguia remonta a extraordinarias 
alturas, a consideraram os pagaos como a ave de Júpiter e 
a mensageira dos deuses. E ’ a vista da aguia extraordinaria­
mente penetrante e extremamente rápido o seu vóo. O seu

FIg. 12.— Agula real (ave de rapina, diurna)

vigor muscular devéras excepcional permitte lhe arrebatar 
aves de grande volume, taes como gansos, perus, grous, e bem 
assim lebres, cabritos e cordeiros. Não raro, nas montanhas 
onde abundam as camurças, as levantam nas garras, haven­
do ainda exemplo de aguias que têem arrebatado creanças e 
as têem transportado a grandes distancias. Entre as aguias 
citaremos ainda:— a aguia rabalva ou de cauda branca (fal- 
co albicüla), que vive na Europa e na Asia e durante o in­
verno emigra para o norte da África,— e a aguia pesqueira 
(falco haliaetus), que se iucontra em toda a Europa, na Asia
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e no norte da Africa, e é commum em Portugal ñas proximi­
dades das lagoas e dos pantanos. Esta ultima especie nútre­
se exclusivamente de peixe.

A  harpia (falco harpya) 6 notavel pela sua extrema feroci­
dade; habita na America do Sul, e incontra-se no Brazil, 
frequentando as florestas húmidas e principalmente as mar­
gens dos rios; tem por característico uma poupa comprida e 
larga, que lhe orna a nuca e que pode erguer, quando quer.

Os gerifaltos, de que apresentaremos como typo o gerifalto 
branco (falco candicam) são considerados como as aves mais 
nobres da familia dos falcões, sendo dos falcões propriamen­
te ditos os mais vigorosos c os mais bem proporcionados. In- 
contram-se no norte da Europa, principalmente na Islandia, 
Noruega, Russia, Groenlandia, Siberia, etc. Existia antiga- 
mente na Dinamarca urna lei (abolida om 1758) que punia 
com a pena de morte quem matasse um gerifalto.

O falcão commum (falco communis — fig. 13), chamado pe­
los falcoeiros falcão passa­
geiro, é das aves d ’esta fami­
lia a que mais geralmente se 
incontra no globo: viajando 
por todo o mundo, é visto na 
Europa, na Asia, bem como 
no centro da Africa, não se 
podendo afirmar se o falcão 
que representa na America 
esta especie é também o fal­
cão commum. E' pouco vulgar 
em Portugal.

Tinham outr'ora os falcões 
grande importancia na fal- 
coaria (que poderemos defi­
nir, a arte de adextrar cer­
tas aves de rapiña para a ca­
ça a vóo). Esta arte tendo fei­
to por muitos séculos as de­
licias da nobreza, foi aban­
donada logo depois da deseo- 
berta das armas de-fogo, sen­
do boje usada apenas éntreos 

Arabes e em alguns paizes da Asia.
Foi praticada esta arte cm epochas remotas da historia, 

referindo-se a ella Aristóteles e mais tarde Plinio. Foi intro­
duzida na Europa no correr do seculo xiv, florescendo na Eda-

Fig. 13, — Falcão (ave de rapina, 
diurna)
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de-Média e ainda na Renascença. Toda a nobreza, desde o 
rei até ao mais modesto fidalgo, tinha em grande estima a 
volateria (nome que entào se dava á caça com o falcão e ou­
tras aves), dispendendo com ella consideráveis sommas. Em 
França um fidalgo ou qualquer dama nobre, na Edade-Mé- 
dia, não apparecia em publico sem um falcão poisado no pu­
nho, exemplo imitado também por bispos e abbades. Intra- 
vam estes nas egrejas eom o falcão em punho, e impoleira- 
vam-n’o nos degraus do altar, durante a missa. Os grandes 
dignitários apresentavam-se nos actos públicos e solemnes 
trazendo em uma das mãos o falcão e na outra a espada.

Em Portugal foi também, como era de crer, em outros tem­
pos, muito apreciada a volateria. N’uma curiosa Arte da caça 
de altaneria (que também assim entre nós se appellidava a 
volateria) publicada em 1616 por Diogo Fernandes Ferreira 
(pagem de D. Antonio, prior doCrato) lè s e : «Os nossos reis 
e principes foram mui grandes caçadores, e sempre se usou 
geralmente pelos nobres d'este reino, e tanto que até os reli­
giosos e conegos tinham açores, e a gente vulgar gaviões, dos 
quaes intravam cada anno n’este reino mais de trezentos, e 
não faltava, a quem os vendia, compradores; nem aos senho­
res, homens expertos que os soubessem servir. Durou este pas­
satempo tão justo até ao reinado d’el-rei D. Sebastião, no 
qual acabaram todos os senhores a esta caça affeiçoados e os 
homens práticos n’ella, e a altaneria juntamente com elles.» 
No paço dos reis de Portugal havia d’antes um falcoeiro-mór 
que intendia na falcoaria real, repartição em que se gastava 
muito dinheiro. Além de regimentos especiaes a ordenação 
do reino (1. 5, t. 88) «prohibe que pessoa alguma, de qual­
quer qualidade que seja, cace ou mate perdizes eom açor, ga­
vião, armadilha ou a corricão (*), na coutada nova da cidade 
de Lisboa, que começa na estrada que vae para Bemfica, 
d ’ahi a S. Marcos, e de lá a Oeiras até ao mar.»

O falcão é, por excellencia, a ave de prear, e de todas a 
que possuo maior vigor e agilidade, e ainda a que vôa mais 
rapidamente ; vive muitos annos captivo se o tratam bem, 
alimentando o de carne fresca. E’ notável a sua longevidade, 
maior ainda (ao que parece) do que a da aguia: conta Figuier 
que em 1797 fôra apanhado um falcão no Cabo da Boa Es­
perança com um collar de oiro ao pescoço, por onde se ave­
riguou ter pertencido em 1610 ao rei de Inglaterra Jayrne 
I, tendo portanto 187 armo Era outr’ora o falcão tagarole

{%) Com os cSçs de correr, perdigueiros.
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(falco subbuteo) adextrado também para a caça. E’ esta, de 
todas as aves da família dos falcões, a que, depois de captiva, 
mais dócil se torna, mostrando-se ainda, ao contrario do fal­
cão cornmum, reconhecida ás caricias que lhe fazem.

O francelho ou peneireiro (falco tinnunculus), similhante aos 
falcões na forma do bico, das azas e da cauda incontra-se 
tambem em toda a Europa e é frequente cm Portugal; é útil 
pelo grande numero de animaes nocivos que destroe. O esme­
rilhão (falco lithofalco) constitue outra especie similhante nos 
hábitos ás antecedentes; é, porém, menor em dimensões e 
alimenta se de aves menores e de insectos.

O milhafre ou milhano (falco milvus), commum em Portu­
gal, principalmente no Alemtejo, é cobarde e priguiçoso, com- 
quanto scjaaim dos rapiñantes mais atrevidos e desaforados; 
ainda assim é útil pelo grande numero de ratos campestres 
que destroe.

Pertencem egualmente ao grupo dos falcões:— o açor (fal­
co palumbarios), notavel pela sua extrema crueldade e por 
se dar principalmente á caça dos pombos;— o gavião (falco 
nisus), usado outr’ora na caça como os falcões;— o tartara- 
nhão ruivo (falco ceruginosus) e o tartaranhão azulado (falco 
cyaneus), que ambos se incontram ñas proximidades dos pan­
tanos e lagóas.

A ves de ba pin a  noctuenas.— Os seus caracteres principaes 
são: olhos grandes e muito abertos, situados muito á super­
ficie e dirigidos para deante, rodeados de um circulo de pen- 
nas (chamado disco facial, e de cujo centro sae o bico, curto 
e recurvado); tarsos e dedos geralmente cobertos de pennugem; 
unhas vigorosas e lacerantes ; cauda geralmente curta ; pen­
nugem sedosa e abundante; nao téem a membrana chamada 
eirá.

E’ extraordinaria a sensibilidade visual d'estas aves, que 
não lhes permitte supportar a luz do dia, podendo, porém, por 
compensação vêr durante a noite, faculdade esta que resulta 
da grande dilatação da pupilla. D ’aqui vem o nome de no­
cturnas dado a estas aves. Não se infira entretanto d’este epi- 
theto que não lhes é possivel voarem de dia, nem tão pou­
co que possam vêr quando a escuridão seja completa. O sen­
tido do ouvido é n’estas aves muito apurado, sendo n’este 
ponto superiores a todas as outras (segundo diz Buffon) e tal­
vez a todos os animaes, pois que, guardadas as devidas pro­
porções, nenhuma tem a concha do ouvido tão desinvolvida.

Os hábitos nocturnos d’estas aves têem lhes grangeado tal 
reputação que o vulgo, olhando-ai, imbora sem fundamento.
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como prenuncio de males e desgraças, sente por ellas geral an- 
tipathia. N’isto o imitam as aves diurnas, que todas as odeiam, 
manifestando a sua malquerença (mal as vêem) pela sua agi­
tação extrema e pelos seus repetidos gritos.

O homem, porém, pensando bem, não deveria querer-lliea 
mal, antes apreciál-as pelo serviço que lhe prestam, destruin­
do um grande numero de ratos e de outros roedores bem pre- 
judiciaes.

As aves de rapina nocturnas formam uma unica familia 
(strix, de Linneu); as especies principaes são a coruja, o mo­
cho e o bufo.

Fig. 14.— Coruja do matto (ave de rapina, nocturna)

Ha varias especies de corujas:— a coruja fuscalva (strix 
ulula), que vive nas florestas das regiões árcticas, e se incon­
tra principalmente na Finlandia, Rússia, Sibéria e norte da 
America, vagueando durante o dia em busca de preza; — a 
coruja do matto (strix aluco, fig. 14), notável pelos seus gri­
tos (similhantes ao uivar dos lobos), commum em Portugal 
(principalmente no Alemtejo), que habita de ordinario nos mat- 
tos e é de todas as aves de rapina nocturna a meno3 agil e a 
que mais evita a luz do sol; — a coruja das torres (strixflam- 
me.a), muito commum no nosso paiz, e que de preferencia ha­
bita (como o seu nome indica) as torres das egrejas, os edifi­
cios tm ruinas e as casas deshabitadas.
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Dos mochos, citaremos: — o mocho ordinario (Athenc noclua), 
que tradicionalmente se representa nas gravuras junto de Mi­
nerva (a deusa da sabedoria), e que é tomado muitas vezes 
também como o symbolo da sciencia,— e o moclio pequeno 
(strix scops), de todas as aves nocturnas a que melhor se do­
mestica e mais dócil se torna. Da primeira especie, que é urna 
das mais intelligentes d’este grupo, existe uma variedade em 
Portugal; a segunda é pouco frequente no nosso paiz.

O lufo ou corujão (strix buho), é das aves de rapina noctur­
nas a maior e a mais perfeita; tem como característicos dois 
martinetes de pennas aos lados da cabeça, e inclinados para 
traz. Incontra-se em toda a Europa e é commum cm Portugal. 
Vive nos mattos e junto das rochas escarpadas, sendo raro 
incontrál-o ñas planicies descobertas. E ’ notavel o amor que 
tem esta ave á sua progenie. O bufo mediocre (strix olus), es­
pecie mais pequena que a antecedente, e a que no nosso paiz 
chamam vulgarmente mocho, sem distinguil-o das outras es­
pecies de egual nome, differe do bufo nos hábitos, sendo mui­
to mais sociável e menos bravio. Poderiamos appellidál-o cor­
rectamente mocho das mattas, pois só n'ellas se incontra. E ’ 
útil esta ave pelo serviço que presta, destruindo um grande 
numero de pequenos mammiferos, nocivos á agricultura, como 
são os ratos campestres, os musaranhos, etc.

Longe de perseguil-o, como faz, o vulgo ignorante deveria 
aprecial-o e estimál-o.

Í 3 . ‘  o r d e m  — P a u s a r o s

A  ordem dos pasearos (cuja denominação se deriva depas 
ser, nome latino do pardal) é a mais numerosa das seis que 
compõem a classe das aves; abrange quasi cinco séptimas 
partes das especies ornithologicas conhecidas (que são appro- 
ximadamente 5:000). Pode dizer-se que os individuos que 
compõem esta ordem se distinguem por caracteres verdadei­
ramente negativos, porquanto, não sendo fácil assignar lhes 
caracteres, que pela sua homogeneidade logrem reunil os 
em um grupo único, melhor diremos que são passar os toda3 as 
aves que, não possuindo os caracteres peculiares de cada urna 
das outras ordens, não podem ser classificadas nem como aves 
de rapina, nem como trepadoras, nem como gallináceas, nem 
como pern'altas, nem como palmípedes. Peiteneem á ordem 
dos passaros os innúmeros cantores alados, que são, com os 
seus gorgeios, o incanto dos bosques ou dos campos, e bsui 
assim um grande numero das formo.as aves que, com o Ijri-
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lho esplendido ou variado matiz da plumagem, são inlevo e 
maravilha dos que as contemplam.

Dividem-se os passaros em cinco grandes familias ou sub- 
ordcns, a saber: dentirostros, fissirostros, conirostros, tenuiros- 
tros e syndactylos. As primeiras quatro denominações baseiam- 
se na fórma do bicq, a ultima na estructura do pé.

Dentirostros.— Os passaros d’este grupo são de pequena 
corporatura, lêem o bico mais ou menos robusto, esguio ou 
assovelado n’uns, um tanto recurvo n’outros, com a mandíbu­
la superior chanfrada na extremidade. E ’ n’esta divisão que 
se incontra o maior numero de aves insectívoras, comquanto 
a maior parte d’ellas se alimente tambom de bagas e de ou­
tros fructos tenros.

As aves mais conhecidas que pertencem a este grupo, são: 
o picanço, o tordo, o melro, o rouxinol, a toutinegra, o bem-te- 
vi, a lyra, o pisco, etc.

O picanço (lanius excubitor), commum em Portugal, é notá­
vel pelos seus instinctos bellicosos e sanguinarios, que lhe 
permittem atacar animaes maiore3 do que elle. Seria o mais 
terrivel dos rapiñantes, se fosse tão agil como é corajoso e 
arrojado. Destroe um grande numero de aves pequenas.

O tordo e o melro, que ambos se incontram em Portugal, 
assimilbam se muito nos caracteres geraes; o tordo, porem, 
difiere do melro no colorido da plumagem, sendo o primeiro 
malhado na garganta, no peito ou nas ilhargas, de branco, 
trigueiro ou cinzento, e de cor branca por egual o segu ido. 
São ambos ageis e intelligentes, e afamados como magnífi­
cos cantores.— Ha varias especies de tordos, como sao: o tor­
do commum (turdus musicus), o tordo zornal (turdus pilaris) e 
o tordo malviz ou ruiva (turdus iliacus), notáveis tofo i tres 
pelo mavioso canto; é, porém, o primeiro que leva a palma 
aos outros dois. O tordo dos remedos (turdus polyglotus), que 
se incontra nos Estados-Unidos, é superior, no canto, segundo 
alguns naturalistas, não só ás outras especies de tordos, co­
mo tambem a todos os outros passaros cantores, não exce­
ptuando o rouxinol. Va ía o seu canto segundo as localidades 
em que vive. Ñas florestas imita os passaros; junto das habi­
tações reproduz com exactidão quaesquer sons que ouve: o 
cantar do gallo, o latido do cão, o grunhido do porco, o ruido 
produzido por um catavento, ou por uma serra, o tic-tac do 
moinho, etc.— Ha egualmente varias especies de melros, como 
são: o melro preto (turdus merula), muito commum no nosso 
paiz, c o melro de peito branco (merula lorquata), raro em 
Portugal. O canto do melro, pouco inferior ao do tordo com
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mum, é comtudo mais melaucholico. A carne do tordo e do 
melro é excedente; e, comquanto seja ainda hoje apreciada, 
está longe de ter o merecimento, que lhe davam os antigos 
Romanos, os quaes conservavam todo o auno milhares d’es- 
tas aves em grandes gaiolas, onde as ingordavam convenien­
temente.

O rouxinol (motacilla luscinia — fig. 4), tem a pluma­
gem de um pardo arruivado por cima e esbranquiçado por 
baixo. No dizer de quasi todos os naturalistas, o seu mavioso 
gorgeio avantaja-se ao de todas as aves cantoras não só pela 
variedade e opulencia do canto, como pelo vigor e nitidez da 
voz, que enche uma esphera de raio não inferior a 1:600 me­
tros. «Mas, diz Bechstein, não é tanto a força, como a extfen- 
sào, a flexibilidade, a prodigiosa variedade, a harmonia em- 
fim d’esta voz, que a fazem apreciar por todos os ouvidos sen­
síveis ao bello.» Incontra-se o rouxinol em toda a Europa e 
não é raro em Portugal.

Ha no nosso paiz varias especies de toutinegras, notáveis 
todas como pasearos cantores. A toutinegra real (motacilla 
atrioapilla) é,porém, amais apreciável pelo canto, que rivaliza 
com o do rouxinol. E ’ esta ave dc um alvadio escuro por c i­
ma, esbranquiçada por baixo, e tem no alto da cabeça uma 
especie de capacete negro-carvão (d’onde lhe vem o nome de 
toutinegra).

O bem-te-vi(lanius sidphuratus), que se incontra na America 
do Sul, é assim denominado por causa do grito que tanto o ma­
cho como a femea repetem sem cessar e que é imitado de d i­
versos modos pelos indígenas f'bem-te-vi, no Brazil, bien-te-veo 
em Buenos-Ayres e Montevidéu). E ’ muito vivo e corajoso, 
chegando a atacar destemidamente as aves de rapina.

A lyra (.menura superba), peculiar á Australia, é caracteri­
zada pela fórma singular das pennas da cauda que no macho 
apresentam o feitio de uma lyra, d’onde se deriva o nome por 
que esta ave é conhecida. E ’ difíicil conservál-a captiva. A f- 
firmam alguns naturalistas que imita com facilidade todos 
os sons que ouve.

O pisco de peito ruivo (motacilla rubecula) e o pisco de peito 
azul (motacilla suecica), apreciados como pasearos cantores, 
incontram-se ambos em Portugal, sendo o segundo bastante 
raro.

Muitíssimas aves se comprehendem ainda no grupo dos 
dentirostros. Entre ellas, citaremos: o drongo (edolius para- 
diseus), que vive na índia, similhante nas formas ao corvo; 
tem a pennugem negra com reflexos azues, notando-se-lhe na
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cabeça urna especie de poupa de pennas alongadas; alimenta 
se de abelhas (e por isso também lhe chamam papa-abel/tas);
—  a tesoura (muscicapus tyrannus), commum no Brazil e cujo 
nome se deriva do habito que tem de abrir e fechar as gran­
des pennas da cauda, á maneira das folhas de uma tesoura;
—  o papa figos (oriolus gálbula), commum em Portugal, que 
se alimenta de insectos e de vermes até á epocha da matura­
ção das cerejas e de outros fructos em que causa grandes es­
tragos;— o papa moscas ou taralhão (muscícapa grisola), fre­
quente no nosso paiz, muito vivo e buliçoso e cuja alimenta­
ção se compõe exclusivamente de insectos, principalmente de 
moscas, mosquitos e borboletas;— o papa-formigas (tordus 
rex), peculiar ás florestas das costas do Brazil;— & cotinga 
purpurea ou pompadora (ampelis pompadora), commum no 
Brazil, e notavel pela belleza das cores ;— a cotinga chilreira 
da Europa (ampelis garrulus), peculiar ao norte da Europa, e 
cujo appellido se deriva do seu continuo chilrear;— o cepita- 
loptero (cephalopterus ornatus) ou guirá-memby (como lhe cha- 
mam no Brazil)—caracterizado por urna grande poupa, em for­
ma de umbella, e urna especie de papada, constituidas ambas 
por um grande numero de pennas alongadas;—a alveloa (mo- 
tacilla alba), muito commum em Portugal, e que nos campos 
vemos frequentemente seguindo os cavadores e os lavradores 
em busca dos insectos que a enxada ou a charrua vão pondo 
a descoberto;— a estrellinha (regulus ignicapillus), a mais pe- 
quena das aves da Europa, commum entre nós e interessante 
não só pela pequenez e elegancia, como pelo canto harmonio- 
so, iinbora fraco;— a costureira (orthotomus longicauda), pe­
culiar á India e Ceylão, e cujo ninho é construido no inter­
vallo de duas folhas de uma arvore ou de um arbusto, cozi­
das uma á outra com um fio tecido pela propria ave;— o bre­
ve de Angola (pitta Angolensis) e o tingará tie-guaçu (pipí a 
pareóla) ,  notáveis pela belleza da plumagem, e que se incon- 
tram, o primeiro na Africa, o segundo no Brazil.

Fissirostros. —  Os passaros d’este grupo teem como cara­
cterístico o bico pequeno, curto, achatado horizontalmente e 
muito rasgado.

São esseneialmente insectívoros.
Estudaremos n’este grupo as andorinhas e os noitibós.
Andorinhas.— De todas as aves conhecidas é por certo a an­

dorinha a que tem mais singularmente attrahido as attenções 
e a estima do homem, sendo em todos os paizes respeitada, c, 
ainda mais, considerada em muitos d'elles como inviolável. O 
vulgo, cedendo a uma amoravel e piedosa superstição, inten-
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de que 6 provocar infortunios o maltratól a, e julga presagio 
de venturas o vêl a aninhar nas suas habitações.

As andorinhas são pequenas e elegantes ; têem o peito lar­
go e a cauda aforquilhada ; os tarsos são curtos e delgados, 
as azas compridas e ponteagudas, excedendo muitas vezes a 
cauda; o bico é curto e chato, a mandíbula superior levemen­
te curva na ponta e a bocea largamente rasgada. Ha varias 
especies de andorinhas, como são: a andorinha das casas ou 
das janellas (hirundo urbica — fig. 15), de um preto brilhan­
te, com reflexos azues;— a andorinha das chaminés (hirundo 
rustica), de um preto lustroso, furta côr (verde e violáceo);—

Flg. 15.— Andorinha das janellas ou das casas (passaro, frisirostro)

a andorinha das rochas (hirundo riparia), pardo-cinzenta, com 
azas e cauda negras; —  o andorinhão (hirundo apus), tam­
bém conhecido com os nomes de martinete, gaivão, guincho, 
ferreiro e zirro;— a andorinha ariel (chelidon ariel), azul es­
cura, com o ventre branco;—e a andorinha salangana (hirun­
do esadenta —  fig. 2), de um trigueiro-escuro por cima e tri­
gueiro-claro por baixo. As tres primeiras especies incontram- 
se em Portugal; a andorinha azul é peculiar á Australia, e a 
salangana á Asia meridional.

E’ extraordinaria a rapidez com que vôam as andorinhas,
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chegando algumas especies a percorrer 30 leguas n’uina 
hora. Custa lhes, porem, a andar; e, quando poisam no sólo, 
têem diffieuldade em levantar o vôo. Em compensação a vista 
é n’ellas extremamente apurada, e não inferior, por certo, á 
do falcão e á da aguia: segundo Spallanzani o andorinhão, 
atravessando o espaço, inxerga á distancia de 100 metros 
uma formiga alada. São celebres as andorinhas pelas suas emi­
grações, arribando isoladamente á Europa nos primeiros dias 
da primavera, e partindo no outomno em numerosos bandos, 
logo que a temperatura começa a decrescer, em busca de cli­
mas mais temperados e suaves. E ’ notável a intelligeneia 
d'estas aves, bem como a terna solicitude com que criam e 
educam os filhos. Variam, segundo as especies, a forma do 
ninho e o logar em que elle é construido: a andorinha das 
chaminés arma o ninho nas paredes interiores das chaminés, 
a andorinha das casas nas beiras dos telhados. Outras ainda 
coustroem-n’o em troncos d ’arvores sêccas, nas fendas das 
rochas ou nas abobadas das cavernas. A  andorinha arid  dá 
ao ninho a fórma de uma garrafa com o gargalo dilatado, 
presa, de ordinario, pelo fundo nos sitios mais inaccessiveis. 
A salangana constroe o ninho nos rochedos, diversificando as 
opiniões ácêrca do3 materiaes que emprega na sua construc- 
çào: substancias animaes, dizem uns — ovos de peixes que em 
certas epochas se ineontram n’aquellas regiões á superficie 
do mar;— substancias vegetaes, opinam outros, parecendo 
averiguado que a substancia gelatinosa que entra na estru­
ctura do ninho é extrahida de diversas especies de fucus dos 
generos gdidium e sphaerococcus. Esta substancia é muito 
apreciada pelos chinezes, que a pagam por elevado preço, 
não deixando de apparecer nos lautos banquetes do Celeste 
Imperio uma sopa de ninhos de andorinhas.

Noitibós.— O noitibó (caprimulgus europaeus), pertence a 
uma familia de passaros, que está para as andorinhas como 
as aves de rapina nocturnas para as diurnas. E ’ escura a sua 
plumagem; e o seu todo, triste e melancholico. Vive solitario; 
e só ao anoitecer é que sae do seu retiro em busca dos inse­
ctos crepusculares e nocturnos, seu habitual alimento.

Conirostros.— Os passaros d ’este grupo têem por caracte­
rístico o bico vigoroso, mais ou menos cónico e sem chanfra- 
dura. São geralmente granívoros (sendo algumas especies, 
excepcionalmente, insectívoras ou carnívoras).

Pertencem a este grupo o cochicho, a cotovia, a calhandra, 
o canario, o tentilhão, o pintacilgo, o pardal, a pega, o corvo, 
a gralha, a ave do paraíso, etc.
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O cochicho (alauda calandra), é de um ruivo-avermelhado 
por cima e amarello-desvanecido por baixo. E’ um dos me­
lhores pasearos cantores, sendo para notar o dom que tem de 
imitar as vozes das outras aves. E ’ muito commum em Por­
tugal, onde vive, de ordinario, nos campos cultivados.

A  cotovia (alauda arbórea) e a calhandra ou laverca (alau­
da arvensis), incontram-se nas planicies descobertas e de pre­
ferencia nas searas. São ambas apreciadas pelo canto, espe­
cialmente a cotovia.

O canario (fringüla canaria), tão conhecido entre nós, é 
originario das ilhas Canarias (onde se incontra ainda o ca­
nario selvagem, estirpe do canario domestico). «Se o rouxinol 
(diz Buffon), é o musico da floresta, o canario é o cantor das 
nossas habitações: o primeiro deve tudo á natureza; o se­
gundo apprendeu alguma coisa com o homem.» Esta avesinha 
é extremamente dócil e intelligente, affeiçoando-se facilmen­
te ao dono. Pode viver até vinte annos.

O tentilhão (fringüla coelebs), pertence também ao grupo 
das aves cantoras. O seu ninho é um dos mais artísticos 
d’entre os dos passaros da Europa : tem a fórma de urna es- 
phera truncada na parte superior, similhando perfeitamente 
urna excrescencia do tronco da arvore em que está cons­
truido.

O pintasilgo (fringüla carduelis), tão oonhecido e commum 
em Portugal, possue urna bonita plumagem e é muito inte­
ressante não só pelo melodioso canto e singular docilidade, 
mas ainda pela facilidade com que aprende e executa certoB 
exercicios (abrir a caixa onde tem o alimento, tirar agua 
n’um balde para beber, fingir-se morto, etc).

O pardal (fringüla domestica), tão vulgar no nosso paiz, é 
vivo, audaz e astucioso: não se torna facilmente familiar, 
mas chega a affeiçoar-se francamente a quem souber capti- 
var-lhe a confiança. E ’ omnívoro, mas alimenta-se principal­
mente de grãos e de sementes, não sendo pequenos os estra­
gos que causa nas searas e nos pomares. Ainda assim, o gran­
de numero de insectos nocivos que destróe torna-o digno do 
nosso apreço. Recentemente os pardaes importados para Nova- 
York (e outras cidades vizinhas) têem demonstrado a sua gran­
de utilidade na extincção dos insectos nocivos, que devasta­
vam as arvores d’aquella região, causando n’ellas gravíssi­
mos estragos.

A  pêga (pica caudata), é um airoso passaro,de bellas pennas 
pretas, com furta-côres (azul e vermelho) nas azas e cauda; é 
intelligente e esperta, tornando se digno de menção o desejo
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constante que tem, captiva ou em liberdade, de amontoar 
provisões e de esconder todos os objectos que vê luzir.

O rabilongo (cyanopica Coolcii), é um lindo passaro muito 
similhante á pega, commum nos pinhaes do sul do Tejo.

Ó corvo (corvus corax— tig. 16) tem o tamanho de Um gal­
lo; negro lustroso e uniforme, 
com furta-cores (verde e violáceo}; 
tem o olfacto apurado e a vista 
agudissima; é omnívoro, alimen­
tando-se de preferencia com car­
ne (viva ou morta). Pre-sente de 
longe pelo cheiro a presença dos 
animaos corruptos.

A gralha negra ou commum (cor­
vus corone), similhante ao corvo, 
porém mais pequena, e a gralha 
calva (corvus frugüegus), que só 
differe da antecedente em ter nna 
a base do bico, téem ambas, co­
mo o corvo, á maneira da pega, o 
instincto de arrecadarem em es­
conderijos tudo quanto lhes exci­
ta a cubiça ou o appetite. Do habito, que têem estes animaos 
de gritarem estrondosaraente, veio decerto a origem da pala­
vra gralhada com que se designa a vozearia confusa e des­
ordenada de muitas pessoas.

A ave do paraíso (paradíseo apoda — fig. 17), peculiar á 
Nova-Guiné e ilhas próximas, é um formoso passaro, cara­
cterizado pelos feixes de grandes pcnnas filiformes e desfia­
das que o macho apresenta. E ’ notável o brilho e o colorido 
da plumagem, utilizada pelas damas como objecto de luxo e 
ornamento. ü

Pertencem ainda (entre muitos outros passaros) ao grupo 
dos conirostros: o estorninho (sturnus vulgaris), notável por 
ser muito dócil e por apprender com facilidade a pronunciar 
algumas palavras ; o chapim pendulino (parus pendulinus), o 
tecelão republicano (philethccrvs socius) e o japú (cassicus cris- 
tatus), muitíssimo commum no Brazií, cujos ninhos são dignos 
de menção pela sua admiravel e singular estructura (•); o 
cardeal da Virgínia (cardinalis Virginianus), formoso passaro 
da America do Norte, caracterizado pela plumagem verme 
iho-escura e cabeça escarlate; o gaio (corvus glandariusL (*)

Fig. 16.—Corvo fp assar o, coni- 
rostro)

(*) I)cs dois primeiros nos ocupámos já  a pag. 22 d’este volume
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Fig. 17.— Ave âo paraíso (passaro, conirostrr)

que imita o canto e as vozes dos outros passaros e é um cruel 
devastador dos ninhos alheios ; etc.

Tenuirostros.— Têem estes passaros como característico o 
bico longo e delgado, direito ou arqueado, sem chanfradura. 
São insectívoros.

Os passaros mais notáveis d’este grupo sào por certo os 
colibris ou beija-flores, frequentes principalme»te no Brazil e 
na Guyana; sub-dividem-se elles em colibris propriamente 
ditos e passarinhos moscardos, distinctos tão sómente uns dos 
outros por terem estes o bico direito e aquelles arqueado.

Sào estas aves uma verdadeira maravilha da natureza, e 
como que a sua obra prima, na phrase de Buffon. »De quan­
tos seres animados povoam a terra, diz ainda este celebre na­
turalista, nenhum ha tão elegante na forma como bello pelas 
esplendidas eôres que lhe ornam a plumagem. As pedras pre­
ciosas e os metaes polidos pela arte não podem comparar-se
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com este mimo da natureza, que ella collocou entre as aves, 
cabendo-lhe o ultimo logar na escala pelas suas acanhadas 
dimensões, maxime miranda in minimis.» Variam muito os 
beija-flores emquanto a tamanho, e especies ha que se não 
avantajam a uma abelha ; incontram-se unicamente nas ter­
ras mais quentes do Novo-Mundo. As especies mais notáveis 
são: o beija-flor topázio (trochilus pellas — fie. IS1' um dos

mais bellos; o guanambi ou beija-flor peito-negro (trochilus, 
mango); o beija-flor sa- 
pho (sparganure sapho), 
notável pela fôrma da 
sua cauda; o beija-flor 
de pôpa e de colkira 
(trochilus ornatus).

Pertencem ainda aos 
tenuirostros : a pôpa 
(upupa epops— fig. 19), 
caracterizada pelo tope 
ou grupo de pennas que 
ibe ornam a cabeça (ali­
menta-se principalmen­
te de insectos, que pro­
cura no estrume ou nos 
excrementos, e é inte­
ressante por se tornar 
muito docil e familiar),
__a trepadeira ordina- Ptg-i®.— Wj»  (p»waro. temoro-trot
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ria ou atrepa (certhia familiaris), e a trepadeira dos muros 
(certhia muraria), as quaes ambas se incontram em Portugal, 
e se nutrem de insectos, que vão desincantoar, a primeira tre­
pando pelas arvores, a segunda pelos m u r o s o  forneiro 
(furnarius rufas), peculiar da America do sul e principalmente 
do Brazil (onde é conhecido pelo nome de João de Barro), 
notável pela fôrma da construcçào do ninho (a que já  nos re­
ferimos a pag. 21 d’este volume).

Syndactylos.— Com esta palavra (que significa dedos uni­
dos) se designa um grupo de passaros que têem como cara­
cterístico o dedo médio ligado ao exterior em grande parte 
da sua extensão.

Pertencem a este grupo: o abelharuco ou melharuco (me- 
rops apiaster), um dos mais bellos passaros do velho-mundo, 
commum em Portugal (é insectívoro e alimenta-se princi­
palmente de vespas e abelhas); o pica-peixe ou guarda- 
rios (alcedo ispida), que é vulgar também no nosso paiz, e 
se alimenta de peixe, que pesca nos regatos com o auxilio do 
bico (attribuiam-lhe supersticiosamente os antigos muitas 
virtudes, taes como o desviar o raio, trazer a paz e a abun­
dancia, etc.); os caldos (buceros), cujo bico tem um extraor­
dinario desinvolvimento, sendo n’este sentido um dos mais 
notáveis o caldo rhinoceronte (de que já  incidentemente falá­
mos no presente volume).

3.“ ordem.— Trepadoras

Comquanto ás aves, que compõem esta ordem, se dê geral­
mente o nome de trepadoras, é certo que nem todas têem a 
faculdade de trepar, faculdade que, de resto, possuem tam­
bém varios passaros (como vimos). Por isso alguns natura­
listas melhor as denominam zygodactylos (vocábulo que signi­
fica dedos aos pares), sendo com effeito o caracter essencial 
d estas aves a disposição dos dedos, dos quaes o exterior, 
que nas outras aves está voltado para deante, n’estas se di­
rige para traz, juntamente com o pollegar : assim, as trepa­
doras têem dois dedos para traz e dois para a frente. A con­
formação especial dos pés permitte-lhes fixarem-se solida­
mente aos ramos das arvores, e é por isso que as vemos sem­
pre impoleiradas. O maior numero das aves d’esta ordem dis­
tinguem-se pelo brilho e pelo colorido da plumagem; têem o 
vôo pouco extenso, fazem o ninho nos troncos das arvores ve­
lhas e nutrem-se, como os passaros, de insectos ou de fructos, 
segundo a maior ou menor força do bico, que é, em geral,
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bastante desinvolvido. As 
aves mais conhecidas que 
pertencem a esta ordem são: 
o pica-pau, o cuco, o tucano, 
o papagaio, o periquito, a ka- 
katua e a arara.

Ha diversas especies de 
pica-paus. As mais conheci­
das são : o pica-pau verde ou 
peto verde (picus viridis-— 
fig. 20), e o pica-pau malha­
do ou peto malhado (picúa 
major), que ambo3 se incon- 
tram em Portugal. Estas aves 
acoitam-se nos buracos das 
arvores carunchosas, onde 
trepam em busca dos inse­
ctos, seu ordinario alimento, 
agarrando-se com as unhas e 
firmando-se na cauda.

O cuco (cuculus canorua — 
fig. 21), é celebre pelo par­
ticular instincto que tem a 
femea de pôr os ovos nos ni­
nhos alheios. O nome por que 
esta ave é eonhecida imita 
perfeitamente o seu canto ca­

racterístico: ku-lcu. Incontra-se na Europa e é commum em 
Portugal.

Os tucanos, peculiares da America do Sul, são de todas as 
aves conhecidas as que têem maior bico, chegando em algu­
mas especies a ser do tamaeho do corpo. A plumagem é or­
dinariamente escura, á exeepção da garganta e peito, que têem 
pennas muito brilhantes utilizadas pelos indígenas em deli­
cadas manufacturas. A nossa gravura representa o tucano de 
peito branco (ramphastos toco— fig. 22).

Os papagaios, que são, no dizer de alguns naturalistas, os 
macacos da classe das aves, tornam se notáveis pela sua in- 
telligencia, bem como pela facilidade com que imitam a voz 
humana, chegando a repetir phrases inteiras, no que excedem 
todas as outras aves, por modo que ultrapassam tudo quanto 
se pode imaginar. D’elles diremos, portanto, que não palram; 
falam, mostrando terem consciencia do que as palavras ex 
primem. Habitam de preferencia os paizes quentes. Entre as

Fig. 20.— Pica-pau (ave trepadora)
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Fig. 21 — Cuco (ave trepadora)

muitas especies de papagaios, citaremos: — opapagaio cin- 
eenlo da Guiné (psittacus erythaceus), muito conhecido em Por-

tugal, e originário da 
costa Occidental da Afri - 
ca, não por certo o de 
mais bella plumagem, 
mas seguramente o mais 
notável pela sua intel- 
ligencia; — o papagaio 
am azona (psitluocus 
amazonicus), verde-cla­
ro com a fronte azul ce­
leste, e o papagaio ver­
de (psittacus (estivas), 
communs ambos na 
America e principal 
mente no Brazil, onde o 
segundo é conhecido em 

Fig. 2 2 ,— Tucano depáto “branco muitos pontos pelo no-
(ave trepadora; me de kuruba;— o pa-

„  . ,  ... . . pagaio colleirado ou ac
collara (psittacus accipitrinus), que se incontra nas floresta- 
da Oruyana e do Amazonas, e que se distingue pela plumairen 
da nuca e do pescoço, susceptivel de erriçar-se formando um- 
especie de leque ou colleira.
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Os periquitos, que fazem lem­
brar um diminuitivo dos papa­
gaios, habitam a Africa, a Asia 
e a America do Sul. Insepará­
veis lhes chamam alguns natu­
ralistas, celebrando a estima 
que une estas aves, de modo 
que, uma vez unidos, não sobre­
vive um á perda do outro. Até 
em numerosos bandos, e poisa­
dos n’uma arvore, nunca os in­
dividuos que compõem um ca­
sal se separam. O periquito da 
Guiné (psittacus pullarius) e 
o periquito do Brazil (psittacus 
rufirostris), são ambos verdes, 
tendo o primeiro a cabeça ver­
melha, o uropigio azul e os la­
dos da cauda malhados de ver­
melho, e o segundo as pennas 
das azas e da cauda azuladas, o bico fuivo-escuro e os pés 
alvadios.

As cacatuas, que se incontram na Nova Hollanda, Nova 
Guiné, Molucas e Filippinas, assimelham-se nos hábitos aos 
papagaios; são dóceis e carinhosas, mas não falam. Caracte­
riza-as uma poupa de côr viva que lhes orna a cabeça e um 
«.-paço circular nú em-volta dos olhos; a plumagem é toda 
branca na cacatua de poupa amarella (cacatua galerita, fig. 
23), ou branca e côr-de-rosa, por partes, na cacatua de Leacl- 
beater (cacatua Leadbeater).

As araras, originarias da America, e notáveis pela belleza 
da plumagem, em que predominam, segundo as especies, o es­
carlate, o azul e o verde, são caracterizadas pelo bico muito 
grande e vigoroso, e por uma grande malha núa que apresen­
tam em cada face. Citaremos a arara encarnada ou escarla­
tina (psittacus macao) e a arara azul e amarella (psittacus ara­
raúna), ambas do Brazil, e assac communs na Europa, para 
onde as trazem por causa da sua magnifica plumagem.4 .“ ordem — G a llin á ce a s

E’ o gallo o typo das gallináceas. Têem as aves á’esta or­
dem o bico curto, abobadado superiormente e em geral vigo­
roso, as azas curtas e côncavas, pouco próprias para o vôo.
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03 tarsos robustos, as unhas curtas e pouco recurvadas. Acham- 
se ordinariamente no solo, onde muitas fazem o ninho e pcem 
os ovos. Alimentam-se principalmente de sementes e de ver­
mes, que buscam esgaravatando na terra. E’ extraordinaria a 
actividade do apparelho digestivo das gallináceas. Em algu­
mas especies os machos téem os tarsos armados de esporões 
cónicos e robustos, que lhes servem de arma offensiva e de­
fensiva. Muitas d'estas aves têem a cabeça ornada de cristas, 
de diversas cores, mais desinvolvidas nos machos do que ñas 
femeas (em que, por vezes, chegam a ser rudimentares). A l­
gumas especies tornam-se notáveis, como os passaros, pelo 
brilho e variado matiz da plumagem, devendo mencionar se 
n’este sentido o pavão, o argos e acima de todos o faisão. Es­
tas galas, porém, só o macho as ostenta em todo o seu esplen­
dor, sendo as córes ñas femeas menos vivas e brilhantes. Com- 
tudo, se na plumagem ás vezes se assimelham aos passaros, 
já  assim nào é na voz, que não prima por harmoniosa, antes 
é aspera e discordante. Vivem as gallináceas em polygamia, 
isto é, basta um só macho para muitas femeas. Estas põem 
muitos ovos, ainda quando separadas dos machos; estes nào 
tomam parte na incubação dos ovos nem na ereação dos filhos, 
isão as gallináceas d’entre as aves as mais importantes na 
economia alimentar do homem, não só pela sua carne, san e sa­
borosa, como pelos ovos, que constituem, pelo seu sabor agra- 
davel e notável força nntritiva, um excedente alimento. As 
gallináceas são, a maioria d’ellas, originarias das regiões 
quentes da Asia e da America. Muitas especies (como o fai­
são, o peni e a gallinha) estão desde muito acclimadas em to­
dos os pontos do globo. Esta ordena comprehende duas sub- 
ordens:— pombos e gallináceas propriamente (litas. Os pom­
bos constituem devéras uma transição bem definida entre 
os passaros e as gallináceas, não só por viverem em monoga­
mia mas também por nascerem os filhos debeis e cegos, ca­
recendo de permanecer no ninho por algum tempo.

São os pombos de corporatura mediana, refeitos; pescoço 
curto, cabeça bem conformada, bico curto e em geral pouco 
vigoroso, azas curtas ou mediocres; quatro dedos (tres para 
deante e um para traz), cauda geralmente curta. Cosmopoli­
tas e numerosos em toda a parte, os pombos são sociáveis e 
vivem aos casaes.

Dos pombos propriamente ditos distinguiremos: os pombos 
bravos e os pombos mansos ou domésticos. D’entre os primeiros 
citaremos: —  o pombo troca?, (columba palumbusj, de um cin­
zento escuro por cima, com o peito arruivado e manchas bran
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cas aos lados do pescoço, que vive nas mattas, frequentando 
o cume das maiores arvores, e é commum em Portugal;— e a 
pomba (columba livia), considerada como a estirpe dos pom­
bos semi-mansos, ou que vivem em liberdade quasi completa, 
em habitações preparadas pelo homem e denominadas pom- 
baes; esta especie (em cuja plumagem predomina o azul), é 
pouco commum na Europa, habita de preferencia as rochas, 
as paredes e os edificios em ruinas. Dos pombos mansos ha 
numerosas raças, differentes no tamanho, na forma e na cór; 
incontram-se em todos os paizes civilizados, em viveiros ou 
nas habitações do homem, domésticos a tal ponto que, imbora 
saiam livremente das suas habitações, nunca se afastam para 
longe d’ellas. As raças mais notáveis são: o pombo mariola, 
romano, turco, polaco; de papo (de que ha muitas variedades, 
como o pombo de papo sôpa-de-vinho, de papo branco, depapo 
côr-de fogo, áe papo côr-de-castanha, etc.), cavalleiro, freirá, 
gravata, de leque, voador, etc. Uma das variedades mais no­
táveis d’esta ultima raça é o pombo correio, celebre pelo a fe ­
cto que o prende ao sitio onde nasceu e tambem pelo singu­
lar instincto que lhe permitte voltar á sua habitação quando 
transportado para longe d’ella e ainda incerrado de modo que 
não possa ter conhecimento do caminho que percorreu.

Pertencem ainda ao grupo dos pombos: — o pombo viajan­
te (columba migratoria) peculiar á America septentrional e 
notável pela sua extraordinaria velocidade; a rola (columba 
turtur) ave bem conhecida entre nós, muito dócil e extrema­
mente afleiçoada á sua progenie; o nicubar de romeira (co­
lumba nicobarica) peculiar ás ilhas de Nieobar, Nova Guiné 
e Filippinas, e a goura de poupa (columba coronada) que se 
incontra na Nova Guiné e ilhas Molucaa, notáveis pela belle­
za da plumagem e ainda a ultima pela sua saborosa carne.

Pertencem ás gallináceas propriamente ditas (entre outras) 
as seguintes aves: a gallinha, a primeira e a mais útil das 
aves domesticas, e que parece ter tido como estirpe o gallo de 
Bankhiva (gallus bankhiva— fig. 24); o faisão ordinario (plia- 
sianus colchicus), o faisão prateado (phasianus nycthemerus) 
e o faisão doirado (phasianus pictus) muito apreciados não só 
pela sua saborosa carne, como pela belleza da sua plumagem, 
principalmente a ultima especie; o argos (phasianus argus) 
peculiar ás florestas de Sumatra e Java, e cujo nome se de­
riva das numerosas manchas em forma de olhos que lhe or­
nam as pennas (recordando o Argus da Fabula, que tinba 
cem olhos); o pavão (pavo cristatus — fig. 25), originario do 
-ni da Asia, e estimado mais pelo esplendor e opulencia da
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plumagem (e sobretudo da cau­
da) do que pelo seu valor cu­
linario, no que o excedem o 
faisão e o perú; a pintada, gal- 
linha da índia, ou gallinha de 
Angola (numida meleagris), 
muito commum na Guiné e nas 
ilhas de Cabo Verde, caracte­
rizada pela plumagem cinzen- 
to-azulada salpicada de pintas 
brancas e por um tubérculo 
calloso que tem no alto da ca­
beça; o perú (meleagris gallo- 
pavo), ave muito conhecida, 
importada para a Europa de­
pois da descoberta da Ameri­
ca, d’onde é originaria; a.per­
diz (perdix rubra) e a codor­

niz (tetrao cotumix), ambas communs em Portugal e muito 
apreciadas como caça de excellente sabor; etc.

ordem — Pernaltas
As pernaltas, também denominadas ribeirinhas, por vive­

rem, quasi todas, á beira d’agua, são caracterizadas pelo 
grande comprimento das pernas, O pescoço, em harmonia com 
o comprimento das pernas é, de ordinario, delgado e compri 
do; têem tres ou quatro dedos, livres ou reunidos por uma 
membrana curta. São, o maior numero d’ellas, aves de arriba­
ção, communs em muitos pontos da Europa, e abundantíssimas 
proximo do Equador. Dividem-se em corredoras e voadoras 

Pernaltas corredoras.— Não voam estas aves e vivem cons­
tantemente no solo; o esterno não tem quilha, e as azas, atro 
phiadas, carecem de remiges e de rectrizes, sendo as pennas 
desbarbadas e como que pelludas. Em compensação têem per­
nas extremamente musculosas e desinvolvidas, que lhes per- 
mittem correr velozmente. São, em geral, muito vigorosas e 
de avantajadas dimensões, sendo entre ellas que se ineontram 
as maiores aves conhecidas. As mais notáveis são a abestrvz, 
a ema, o casoar e o apteriz. A  abestruz (struthio camelas — 
fig. 26) incontra-se no interior da Africa e é notável pela ex­
traordinaria rapidez com que corre, o que faz com que os in­
dígenas a utilizem como animal de carga; as pennas da cau­
da anroveitam-se na formação de infeites e atavios para a-
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Fig. 25.— Pavão (ave gallinacea)

damas; domestica-se facilmente. A ema (struthio americanus 
— fig. 27) peculiar á America do sul, é extremamente rapida 
na carreira, como a afcestruz, e egudimente dócil; as pennas 
servem para pennacnos e espennejadores. O casoar (struthio 
casuarius) é caracterizado por um appendice osseo que tem 
na cabeça e que o distingue da abestruz e da ema, sendo maior 
do que esta e menor do que aquelle; habita nas ilhas Molu- 
cas, Java e Sumatra; tímido e bravio,nãoé aproveitável nem 
pela carne nem pelas pennas. O apteriz (apterix australia), 
ave nocturna peculiar á Nova Zelandia, onde os indígenas 
lhe dão o nome de leivikivi, não excede em tamanho uma gal- 
linha, tem o bico muito longo e estreito, e caracteriza-se prin­
cipalmente pelas azas rudimentares reduzidas a uns simples 
côtos.

Pernaltas voadoras.— Têem todas as aves, que se incluem 
n’este grupo, a faculdade de voar, algumas com bastante ve­
locidade e remontando a grande altura, outras com custo e 
deitando para traz as pernas, ao contrario das aves que temos 
estudado que as incolhem sobre o ventre quando vôam. As
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Fig-. 26.— Âbestruz (pernalta corredora)

especies mais importantes são: a batarda fotis tarda), o abi- 
be ou abecuinha (tringa vanellus), a gallinhola (scolopax rus- 
ticola), a narseja (scolopax gallinago), apreciadas todas como 
excellente caça e mais ou menosfcommuns em Portugal; o 
maçarico gallego e o maçarico real (scolopax la poni ca e arqua- 
ta) que ambos habitam as bordas do mar e as proximidades 
dós pantanos (sendo o primeiro commum em Portugal); o íbis 
verde (lantálus falcinellus) e o ibis sagrado (tantalus ibis— fig. 
28), celebre pela veneração em que o tinham no antigo Egy- 
pto; a cegonha branca (ardea ciconia —  fig. 29), commum "em 
Portugal, no Alemtejo, notável não só pela quantidade de ani- 
maes nocivos que des troe, como pelo affecto que une entre si 
os membros de uma mesma familia d’estas aves, tomadas pe­
los antigos como symbolo do amor filial; a garça real (ardea 
cinerea) e a garça branca (ardea alba) que ambas vivem á 
borda d’agua, tanto nas praias como nas ribeiras; o grov 
ordinario (ardea grus), grande ave de plamagem cinzenta <
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estatura esbelta, frequente em Portugal, no Alemtejo, e o grou 
pantomima (ardea virgo), peculiar ao sueste da Europa e Asia 
central, e notavel, este ultimo, pelo habito que tem, quando 
captivo, do gesticular e saltar, como se executasse alguma 
dança; o frango de agua ou fura-matto (rallus aquaticus) e a 
gallinha de agua (fúlica chloropus), tambem chamada rabiUa 
ou rabiscoelha, aves communs em Portugal e apreciadas co­
mo saborosa caça ; etc.

6 .a ordeui — Palmipedes
Téem estas aves como caracter distinctivo a conformação 

dos pés, nos quaes os tres dedos anteriores (e n’algumas tam­
bem o pollex) estão ligados 
por urna membrana, mais ou 
menos chanfrada na parte an­
terior, chamada palmoura (e d’a- 
hi lhes vem o nome de palmipe­
des). O viver d’estas aves é es* 
seneialmente aquatico; todas 
nadam, servindo-se dos pés, á 
maneira de remos; comtudo, en­
tre ellas, algumas ha que cor­
rem e voam melhor ainda do 
que nadam. A  plumagem, pro­
tegida por urna substancia gor­
durosa, segregada pelas glán­
dulas da pelie, é completamente impermeável. D ’estas aves 
alimentam-se urnas de animaes, principalmente de peixes, ou­
tras de vegetaes ; são todas sociáveis, sendo algumas especies 
notáveis pela sua utilidade. Dividem-se em lamellirostros, Ion- 
gipennes, totipalmas, e brachypteros ou mergulhões.

Lamellirostros.— As mandíbulas d'estas aves são armadas 
de laminasinhas córneas, á maneira de dentes, e que lhes ser­
vem para dar sahida á agua que lhes vae de involtá com os ali­
mentos; as azas são imperfeitas e o vôo pouco firme; os tres 
dedos anteriores são palmados e o pollex livre. Vivem princi­
palmente nas aguas doces e alimentam-se, em geral, de vege­
taes. Pertencem a este grupo: o cysne (anas cygnus), formosa 
ave, branca de neve e de airosas formas; o ganso bravo ( mas 
anser), de cujo figado se faz o celebre foie gras (tão aprecia­
do dos gastrónomos), e cujas pennas erain utilizadas na escri­
pia, antes da invenção das pennas metallicas; o pato, de que 
ha variadas especies, pato real, ou adem (anas boschas), pato

Fig. 27.— Ema (pernalta corredora)
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Fig. 28.— íbis sagrado (pernalta 
voadora)

Fig. 29.— Cegonha (pernalta 
voadora)

de poupa (anas sponsa), pato trombeteiro (anas dypeata), pato 
mudo ou de coral (anas moschata), etc.; o éder ou pato do nor­
te (anas molíssima), celebre pela pennugem singularmente le­
ve e macia, a que os francezes chamam ¿dredon, utilizada no 
enchimento de colchões e almofadas; etc.

Longipennes.— E ’ o grande desinvolvimento das azas o ca­
racter distinctivo d’estas aves, que vivem no mar, voando 
constantemente e só excepcionalmente descansando ao lume 
d’agua ou na praia. O corpo é volumoso, o pescoço curto e o 
bico mediano, os tres dedos anteriores palmados e as azas mui­
to grandes em relação ao corpo. Pertencem ás longipennes: a 
gaivota (larus ridibundus), branca, oom o dorso e as azas cin- 
zento-azuladas, commum em Portugal, no T ejo; o alcatraz (la­
rus marinas), branco, com o dorso e azas negros, pouco fre­
quente no nosso paiz; o albatroz (diomeáea exulans— fig. 30), 
a maior das aves marítimas (de que ba uma especie peculiar 
ao sul da Africa a que dão o nome de carneiro do Cabo); a 
procellaria gigante (procellaria gigantea), a maior de um gru­
po de aves, chamadas de tormenta, e que são no alto mar, 
quando apparecem, prenuncio de tempestade; etc.

Totipalmas.—  Têem estas aves como principal caracterís­
tico os quatro dedos inteiramente palmados. Citaremos: a 
fragata (pelecanus aquilus), airosa ave de plumagem negra, 
e,̂  segundo alguns auctores, a ave marítima de mais largo 
vôo, o ganso patola (pelecanus bassola), todo branco, commum
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FIg. 30.— Albatroz (palmipede 
longipenne)

Fig. 31.— Peli\ ano (palmipede 
totipalma)

ñas costas de Portugal, e a que as fragatas de continuo dão 
caça, obrigando-o a abandonar a preza, de q u ) ellas se ali­
mentam; o pelicano (pelecanus onocrotalus— fig. 31), branco, 
matizado de cór-de-rosa claro,— caracterizado pelo bico lon­
go, largo e achatado,— tendo infci iormente urna bolsa mem­
branosa onde accumula o alimento.

Brachypleros.— Distinguem-se pelas azas curtas, estreitas 
e pontudas, improprias para o vóo, que em algumas especies 
são mais barbatanas do que azas; mergulham e nadam per­
feitamente, andando a custo em terra, onde só vêm aninhar. 
Citaremos d’este grupo: os mergulhões, de que ha varias es­
pecies (podiceps e colymbus), algumas das quaes apparecem 
em Portugal; a torda mergulheira (alca torda), peculiar aos 
mares do norte. Esta e o cotête (aptenodytes patagónica) pe­
culiar ao hemispherio-sul, principalmente á Patagon a, pare­
cem pela sua estructura e firma (sobretudo pelas azas atro 
phiadas) estabelecer a transição ' ' - ‘ - y 3 ny° 1  ç ____
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Eéopodejá cnstarmais de i

SOO RÉIS
E M  B R O C H U R A  ;

Linguísticos e de todas as especiali­
dades, portaieis, completos, 

económicos, indispensáveis em todas 
as escolas, bibliothecas, fami­

lias, escriptorios commerciaes,e 
repartições publicas, etc.

Cada diccionario completo 
não poderá custai mais de

600  REIS
E N C A D E R N A D O

Os Diccionarios do Povo, vieram dar mais nra avance á idéa iniciada por esta casa com a 
f'bliotjíeca do Pov& e das Escolas e que logo definimos debaixo do titulo geral de P rop a ­
lé  nela de Instrucção para PortuguezGs e Brazileiros.

Vamos facilitar ao publico livros indispensáveis, cuja aequisição era ató agora inaccessi- 
'•cl aos seus modestos recursos.

Cada diccionario publicar-se-ha aos fascículos.
Cada fascículo custa apenas 50 réis, e cada diccionario nunca mais de 500 réis por assig« 

natura. Não ha também diccionarios mais baratos e que se possam adquirir á custa de des­
embolso tão modico e tão suave.

Esta collecção de diccionarios, a par da publicação da B ib liotlieca  do  P o v o  e das 
E scolas, constit-ue* um verdadeiro thesouro de «ciencia e considerar-se-hão ricos de saber 

iodos que quizerem possuir estas duas collecções, e folheal-as de vez em quando.
Os diccionarios são portáteis e compendiosos e pelas suas condições excepcionaes nãc 

<Krã© de mais, mesmo paia quem possuir outros de maior tomo.

VOLUMES PUBLICADOS
1. ° — D iccionario da Lingua P ortugueza (3.* edição)
2. * — D iccionario Fr&ncez-Portuguez (2.» edição;
5. » — D iccionario Portuguez-Franoez (2.» edição) 
4.® —D iccionario  Inglez-Portuguez
6. ® — Diccionario Portuguez-Inglfez

Cada volume contera perto de SOO pajinas. Preço, brectiádo 300 rfis; encaaernaao ers 
Dercalina 000 réis; em canteira 700 reis.

Os Diccionarios n.** 5 e 3 ou 4 e 5, encadernados em carneira, n’ara H Tohnm, 1:300 réis
NO P R É L O

i t i c c t o n a r io  L i t O i u - P o r í n ^ e »

A E S T E  S E G U IR -S E -H Ã O  0 8  D E

PORTCGOEZ-LATISI— ITALIANO-PONTUGCKZ —  POiVTLGCEZ-ITAI lANO —  BíSPANH<<l.-PO|tTDGCK7 
— POATUGUCZ-HESPANUOL— a LLEMÀO-POBTUGUEZ— POKTUGIIKZ-AILLVMO— DE RÍNQNYKOS 

K RIMAS —  I>E ARTES E INDUSTRIAS —  DK VERCOS E PROVÉRBIOS 
B GBOGHaPUIà  GERAL —  E HISTORIA— DE MYTHOL.OG1A— D 2 BOTAMCA— A.Na DOCICO, ETC.

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO
Cada d iccion a rio  consta  de 600 a 800 paginas, com p osiçã o  cheia e perfeita 

efn íy p o m iu d o  '<n.° 6) mas leg ível, im pressão nitida. optim o papel co n s is ­
tente, edição estereotypada, e é d ividido era 10 fa sc ícu los  o m áximo, com  
64 paginas p e lo  m enos. Cada pagina ó com posta  do cêrca  de 4:000 len ra s  
oorresp on d an d o á duas paginas da p ub licação « ¡ f e ü o i i i c í -n  <!o * » o v » , jà 
de si cheia  e apertada, e a 4 ou  5 das ed ições regu lares tjue apparecem  em 

n osso  m ercado.
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